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MERCENTRO 

Papa 
convidado 
para vir 

a Fátima 
Seria a 12 

e 13 de Maio 
O Papa João Paulo II poderá voltar a Portugal, aquando da peregrinação a Fátima dos 

dias 12 e 13 de Maio. Segundo refere “La Stampa”, na sua edição do passado dia 6, 
existem fortes possibilidades de o Papa se deslocar ao nosso país. Na origem desta viagem 
poderão estar também razões que se Feia com o processo de beatificação de Francisco 
e Jacinta. Contactado pelo Ca , O bispo de Aveiro confirmou a notf- 
cia. Com efeito, o bispo de Leiria já es o convite «, segundo D. António Marcelino, 
“tudo se encaminha no sentido de que ele venha a aceitar», Ainda é cedo para dar como 
certa esta deslocação, até porque «a saúde do Papa é periclitante», mas, ressalva o bispo de 
Aveiro, «quando se fiz um convite deste género não se espera uma resposta negativa». À 
confirmar-se, será a terceira visita do Papa João Paulo II a Portugal — 
1982; a segunda em 1992. 
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2 Entrevista 

Júlio Pedrosa 

                

A expansão para Visen e a Escola Superior de Sade são 
os dois próximos grandes desafios da Universidade de 

Aveiro. Entretanto, é possível que, ainda este ano, 
seja anunciada a instalação de uma unidade 

politécnica, no norte do distrito. Aos 25 anos, a 
“Universidade de Aveiro, exemplo de grande 

crescimento e desenvolvimento, caminha 
para a «consolidação do seu projecto». 

      

que se pretende mais flexível. 

A Universidade 
aposta na formação 

ós-graduada 

  

pavio entanto Escola Superior de Saúde, “também muito bem rece- 
de natureza politécnica;  bida a ideia de criar, desde 
temos já a proposta de di- já, uma comissão de acom- 
ploma que, em princípio,  panhamento do programa 

Campeão das Provín- diferença, optimizando os será apresentada ao Gover- de ciências da saúde; este 
cias (CP) —Na última reu- recursos; será um projecto no; sabemos também que será elaborado por indivi- 

nião do senado da Univer- com condições para se fa- foi conferida ao reitor da dualidades de mérito e ex- 
sidade de Aveiro, ficou de-  zervalerporsiprópriocom Universidade do Porto a periência académica e pro- 
cidido avançar para a cria- capacidade para se afirmar missão de acompanhar os fissional reconhecidas, no- 

  

ção de uma unidade em ao longo do anos. desenvolvimentos do ensi-  meadamente, pormgueses 
Viseu. Já sabemos que não CP — Quando é que noda saúde, nos próximos que residem no estrangei- 
vai ser um pólo, como já estará concluído o referido anos; vamos ver qual é a 1o:e que poderão partilhar 
fez questão de explicar; | estudo? resposta do Governo à nos- connosco experiências ino- 
como poderemos, então, JP — Vou pedir às pes- sa proposta. vadoras. 
caracterizar esta futura soasenvolvidas que conclu- CP Até agora, o pro- CP Vamos, então, ter 
unidade? arm este esnudo O maisma cesso correu como estava um projecto inovador, em 

— Júlio Pedrosa(JP)-Iso — pidamente possível; cu previsto? Aveiro... 
mos dizer depois queria que este trabalho JP — Sim, registou-se Ji2Sm) Eosáta; 

de realizado um estudo estivesse decidido o que é até uma grande adesão ao sevamosrepetiro que já exis- 
cuidado sobreasimiaçãõodo  quevamos fazer em Viseu, projecto queapresentámos, te, talvez não valha a pera. 
ensino superior em Viseu eventualmente, com um porque, para além de dis- 
edoque poderávirascro calendário pensado para o cutirmos o projecto de cri- Politécnico no norte do 
seu complemento; certo é arranque. ação da escola, foram tra- distrito: decisão em 99 
que será uma unidade or- CP — Sendo assim, a tados alguns princípios 
gânica que, dentro da e- unidade de Visen poderá orientadores daquilo que CP Relativamente à 
trarégia é polírica da Uni-  arrancarjáno próximoano será o nosso programa em criação deuma extensão da 
versidade de Aveiro, tenha lectivo? ciências da saúde na Uni- | Universidade de Aveiro, a 
autonomia de gestão ade- JP-Isoaindanãosou  versidade. Este programa norte do: distrito, para. 
quada à realização das suas capaz de lhe dizer, porque deve envolver uma oferta quando é que teremos nô: 
funções, com tm projecto ainda é cedo. pós-graduada e uma rera-  vidades? 
« identidade próprios, que guarda de investigação JP-O projecro em es- 
lhe permita seguir o sei Saúde: ensino cientifica, que já existe há tudo refere-se à possibili- 

percurso sem dependência. inovador em Aveiro alguns anos, mas que deve dade de criação de uma 
O Senado foi bastante cla- Ser complementada Act Destolai senelhafigada que 
ro na orientação que deu: CP — Relativamente à. ação, para além da escola, está instalada em Águeda: 
esta unidade de Viseu não Escola Superior de Saúde, desta figuradeum progra- Existe a promessa deste 
deverá ser uma extensão também foram já dados ma de ciências na Univer- Governo, e também do 

dos cursos que aqui exis. alguns passos em frente... sidade, foi bastante bem. Governo anterior, de que 
tem; é importante fazer a JP-—O Senado criou a recebida pelo Senado. Foi sejacriada uma escola, tam- 
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bém politécnica, no norte 
do distrito. Estão a decor- 
rer os estudos sobre a na- 
tureza da escola e o tipo de 
área de intervenção, ten- 
do em conta o tecido em- 

presarial que existe, e as 
outras estruturas de nível 
tecnológico; tenho a ex- 
pectativa que, ao longo do 
próximo mês, o estudo 
esteja concluído, e, nessa 
altura, tomaremos a deci- 
são. Ao nível do Senado, 
foi já discutida esta ques- 

tão e à reacção foi bastan- 
te positiva; registaram-se 
até algumas notas de in- 
teresse e sugestões que te- 
remos, com certeza, pre- 
sentes quando apresentar- 
mos a proposta final. Em 
princípio, tomaremos a 

decisão ainda este ano. 

CP — Ainda não é pos- 
sível adiantar o nome das 
localidades que constam 
deste estudo? 

JP — Não, ainda não. 
CP — Relativamente à 

Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de 
Águeda, qual é o balanço 
possível, nesta altura? 

JP=O balanço é bas- 
tante favorável. É claro que 
já nos aperocbemos das di- 
ficuldades inerentes ao ar- 
ranque de uma escola po- 
litécnica de qualidade; o 
ensino politécnico tem, no 
imaginário das pessoas, a 
sua própria presença. No 
primeiro ano, a escola não 
foi anunciada a tempo, no 
entanto, este segundo ano 
foi melhor que o primei- 
ro... Porranto, estâmos à 

trabalhar para fazer daque- 
la uma escola de muita 
qualidade. 

  

Universidade aposta 
no formação pós- 

graduada 

CP — A Universidade 

de Aveiro está a assinalar 

25 anos de existência, o 
balanço “é certamente 

muito positivo... E daqui 
para a frente, quais são os 
passos a dar? 

JP Nós estamos a ten- 
rar consolidar o projecto da 

Universidade. A parte uni- 
versitária de formação ini- 
Gial está praticamente con- 
cluída, por isso, não cre- 
mos que existam, daqui 
para à frente, grandes 
Aucuações, em termos da 

oferta de licenciaturas; 
estamos, agora, a tratar da- 
quilo que são as escola po- 
litécnicas associadas. Pe 
samos que estas escolas de- 
verão ter, na sua totalida- 
de, cerca de quatro mil alu- 
nos, o que vem corroborar 
os estudos. feitos e que 
apontavam para os 12 mil 
alunos da Universidade de 
Aveiro; com a instalação da 
escola superior de saúde, a 
universidade terá a sua 

oferta de formação inicial 
definida. Uma das nossas 
próximas metas é aumen- 
tar a oferta, em termos de 
formação pós-graduada; 
temos um programa que 
aponta para que, se tudo 
correr bem, venhamos a ter 
cerca de dois mil estudan- 
tes em pós-graduação, Va- 
mos continuar à procurar 
apoios externos para alcan- 

car esse objectivo. Entretan- 
to, estamos também a con- 
cluir um programa estra- 
tégico de pós-graduação, 
que aponta para uma mu- 
dança da nossa própria re- 
gulamentação interna. O 
objectivo é dispor de for- 
mação pós-graduada Hexí- 
vel com acreditação e 
creditação dos cursos mais 
pequenos para os cursos 
mais longos; queremos 
também aumentar a ofer- 
ta dos cursos pós-gradua- 
dos de interesse não só para 
o tecido do ensino superi- 
or, mas também para o 
meio empresarial e outros 
“meios educativos; nesta al- 
tura, estamos a preparar 
um documento-estrarégia 
sobre investigação, que será 

- apresentado ao ministro da 
Ciência e Tecnologia: 
perspecrivamos o desenvol- 

vimento daquilo que foram 
os seis anos de contratos 
plurianuais: que-as-nussas 
unidades de investigação 
firmaram com o Ministé 

rio,e que terminam no ano 
2000. Este estudo deve 

estar pronto ainda: este se- 
mestre. Há pouco tempo, 
aprovámos o programa de 
cooperação da Uni 
de com a cidade, que con- 
templa áreas-como a for- 
mação empresarial, a -for- 
mação permanente e uma 
série de actividades cultu- 
sais... Este projecto: está 
adoprado e está a funcio- 
nar, por aqui não passa- 
são grandes mudanças, vai 
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apenas ser cumprido o que reiro aprovemos um con- 
está estabelecido. Viseu é trato programa entre a Rei- 
um desafio que não estava toriae o nosso próprio Ins- 
nos nossos planos, porisso,  tituto de Investigação (que 
temos que nos preparar éa estrutura que coordena 
para assumir essa respon- estas unidades). Este docu- 
abilidade e assumilo mento servirá de base à 
com o grau de qualidade apresentação de um projec- 
e exigência que é nosso to de desenvolvimento de 

apanágio. ciência e tecnologia, que 
contempla a nossa ideia do 

Desenvolvere promover que poderá ser o desenvol. 
investigação vimento da nossa Univer- 

sidade nessa área. 
CP — Uma das tónicas CP Quais são as obras 

dominantes do seu discur- em curso, nesta altura? 
so, na abertura do ano lec- JP — Temos o edifício 
tivo; foi a investigação... central da reitoria, que deve 
Como é que posiciona a estar pronto em meados 
Universidade de Aveiro do ano 2000; 0 complexo 

    

nesta área? deciência e tecnologia, que 
JP — Cerca de cinco esperamos esteja concluído 

unidades de investigação ao longo deste mês; no inf- 
da nossa Universidade fo- cio deste ano escolar; foi 
ram já avaliadas por equi- entregue uma nova re: 

pasinternacionais, esaímo- dência universitária; 
nos bastante bem dessa estamos a arrancar com a 
avaliação; mas achamos edificação de uma nova 
que devemos ter merasain- “cantina, já na área do 
da mais ambiciosas: Dese- Crasto, onde deverá tam- 
jamos que as unidades de bém iniciar, em breve, a 
investigação da Universida- construção da Casa do Es- 
de sejam, pelo menos,  tudante, que vai acolher à 
muito boas: Para além dis- Associação Académica. 
so; pensamos que-algumas Também já se encontra em 
dessas unidades podem fase adiantada a sala de ex- 
ambicionar vir a ser exce- posições, multimédia e li- 
lentes unidades de investi-.. vraria; estão também adju- 

ão, no âmbito interna- dicados os arranjos exteri- 

  

cional. O que eu disseno — ores da biblioteca. Está 
meu discurso é que fazia também já concluído o 

  

sentido seleccionarmos al- . projecto para a extensão do 
gumas dessas áreas para as “departamento de mateiná- 
candidatar à categoria de tica, que incluirá o centro 
laboratórios associados do de computação; “espero 
Ministério da Ciência e que eesta obra seja colocada 

Tecnologia. em curso ainda este ano. 
CP— Há perspectivas CP- O que é que fica 

nesse sentido? a faltar, no campus? 
JP — Eu espero que JP Ainda fica a falrar 

durante este mês de Feve- muita coisa. Agora, em ter- 

Entrevista 

mos de edifícios departa- 
mentais, falta-nos o com- 

plexo de laboratórios 
tecnológicos para a enge- 
nhária química e tecno- 
logia alimentar, que já está 
em projecto, e que deverá 
entrar em execução ao lon- 
go do próximo ano; faltam- 
nos uma área para o design 
eo edifício para a escola de 
saúde. Alguns departa- 
mento precisam de obras 
de ampliação: a química, a 
biologia e o ambiente. Te- 
mos também uma candi- 

datura a infra-estruturas de 

investigação, à um labora- 
tório de investigação ocea- 
nográfica, na Barra — está 
em apreciação no Ministé- 

rio da Ciência e Tecnologia 
e esperamos que seja selee- 
cionado -, também um la- 
boratório de materiais 

avançados... Vamos ver 
como é que as coisas vão 
decorrer. 

CP E novos cursos? 

JP Em termos de for- 
mação inicial, não há mada 
em discussão; estamos a 

repensar os acruais cursos 
em termos da sua própria 
estrutura-e metodologias 
de trabalho. 

  

  

  

Insucesso escolar: 
preocupação mantém-se 

CP — O nível de 
insucesso escolar, na Uni- 
versidade de Aveiro, é 

preocupante, ou situa-se 

JP — Não está fora do 
que é a situação nacional 
para áreas idênticas, o que 
não significa que não re- 
nhamos grandes preocu- 
pações, nomeadamente, 

  

  

nos primeiros anos de ci- de tomar consciência des- 
ências e engenharia. Te- ta situação e, em conjun- 
mos dado uma grande ro, trabalhar no sentido de 
importância à esseassun- a alterar. 
to: os nossos especialistas 
de educação e sociologia Cidade/Universidade - 
têm vindo a estudar esta Relação difícil 
questão e, nomeadamen- 
te, esta reflexão sobre o CP À relação cida 
curriculum vai, com cer- de/universidade continua 
teza, ter em conta o tra- a ser uma questão na or- 
balho desenvolvido. Por dem do dia; como é posst- 
outro lado, temos vindo vel que Aveiro ainda não 
a tomar medidas para se tenha acostumado à sua 
promover o sucesso esco- Universidade e a dar-lhe o 
lar: foi criada a figura do devido valor? 

      

estudante conselheiro, JP = Eu não sou analis- 

temos uma oferta de a social... O que nós fa- 
aprendizagem aberta  zemos é constatar que, na 
com apoio e disponi- verdade, há vários actores 
bilização de oferta de sociais e políticos que, re- 
material aos estudantes almente, ã 
para auro-ensino, promo- correspondem àquilo que 
vemos à edição de manu= são as expectativas do lado 
ais escolares... enfim, te- da Universidade; ist 
mos adoptado um con- tece muito frequentemen- 
junto de medidas inter: te. As nossas expecrárivas 
nas que, pensamos, devi- têm quesercorrespondidas 
am favorecer o sucesso | com actos; eu percebo per- 
dos estudantes:. feitamente à reacção do 

P-Masisonãotem presidente da Associação 
acontecido. 

JP — Damo-nos conta vezes, também sinto o 

que existe aqui uma com- mesmo, Há alturas em que 
ponente fundamental que pareceserum pecado o fac- 
depende da própria von- to da Universidade se ter 
tade dos estudantes: a tornado uma instituição 
grande mudança deverá tão considerada, uma ins- 
partir de uma alteração do tituição que tem à sua pre: 
seu comportamento. É  sença... O que é que eu 
imporrante que alterem o hei-de fazer em relação a 
método de trabalho, de isto? Aveiro fica a ganhar 
formaaqueconsigamava- — com o progresso da Uni 
liar as suas próprias difi-  versidade, acho que todos 
culdades, até porque, na o reconhecem, mas nós 
maior parte dos casos, es- gostaríamos que o reco- 
tas já transitam de outros nhecimento surgisse arra- 
níveis de ensino... Há  vés de actos e não apenas 
aqui uma grande comple- de palavras. Realmente, de 
xidade de factores. Para vez em quando, ficamos 
alcançar o sucesso temos tristes vendo outras insti- 

  

  

Académica porque, por 

3 

tuições serem alvo de ati- * 
tudes de reconhecimento, 
de gestos simpáticos, 
quando não fazem por 
Aveiro aquilo que faz a 
Universidade, nem repre- 
sentam aquilo que a Uni- 
versidade representa... 
Nós pensamos que mere- 
ciamos isso também. 
OP — Sente alguma 

diferença de atitude do 
actual executivo quando 
comparado com o ante- 
rior? 

JP — Não é assim tão 
visível como eu desejaria 
que fosse, mas esta Câma- 
ra tem ainda tempo para 
provar o que pretende fa- 
zer da sua relação com a 
Universidade. 

CP — A Universidade 
de Aveiro não há cursos 
com horário prós-laboral; 
há perspectivas nesse sen- 
tido? 

JP—Pois, de facto nun- 
ea houve, nem nunca sen- 
timos que existisse uma 
procura que o justificasse; 
independentemente disso, 
estamos à pensar que à 
oferta especial deve ser Fei 
ta por um sistema de enst- 
no aberto à distância; por- 
tanto, é possível que a Uni- 
versidade venha à dispor 
desse ripo de serviços, no 
futuro, Com certeza, não 

vamos optar pelo sistema 
pós-laboral, mas por uma 
diferente psicologia de en- 
sino não presencial, permi- 
tindo que as pessoas tirem 
os seus cursos vindo à Uni- 

versidade apenas alguns 
períodos por ano; será uma 
modalidade diferente das 
que têm sido adoptadas 
em Portugal. 

  

  

  

Júlio Ped 
Ministério 

da Educação 
«Tem feito coisas boas, tem feito coi- 

sas com as quais não concordamos, como 
acontece com qualquer Ministro... Acho 
que, realmente, este Ministério poderia 
ter conduzido a correcção da situação 
do ensino superior de mancira diferen- 
te, mas o ministro lá terá as suas razões. 

Existem pontos em que já discordámos 
totalmente, mas creio que o balanço ge- 
ral do Ministério é bom: a intervenção 
no pré-escolar é extremamente impor- 
tante; foram concretizadas várias inter- 

venções ao nível do básico e secundário, 
e no caso do ensino superior, foram tam- 
bém tomadas algumas medidas impor- 

  

  tantes, como é o caso da avaliação das Universidades (um processo que devia ter 
sido estendido a todo o sistema há mais tempo), e foi também publicada a lei do 
nanciamento, após um diálogo aberto à todos os parceiros, e que estamos a acom- 

panhar com todo o rigor». 

Licenciados 
amais? 

«É um assunto a que deveremos estar 
atentos, mas penso que o importante é re- 
Aecir sobre as áreas em que existe excesso, 
quem o está a provocar e porque é que tal 
acontece, Temos, provavelmente, alguns li- 
cenciados que não estão a encontrar empre- 

go dentro da área para a qual se especializa- 
ram mas, por outro lado, existem com cer- 

teza sectores para os quais há falta de forma- 
ção superior, Basta falar com empresários da 
região para perceber que há falta de, por 
exemplo, falta de técnicos superiores médi- 
os. Não nos podemos assustar pelo ficro de, 
de vez em quando, acontecerem desequilf- 
brios, que penso, são momentâncos. Um li 

rosa sobre... 

  
cenciado, mesmo que não encontre emprego na área para a qual foi directamente preparado, 
está muito melhor preparado para exercer uma qualquer outra acrvidade do que uma 
pessoa com apenas o 9º ano de escolaridade. Devemos, por isso, bater-nos para que existam, 
cada vez mais pessoas com formação superior,



  

Xanana rangferido 

para Jacarta 
O presidente do Conselho Nacional da Resistência 

Timorense (CNRT), Xanana Gusmão foi transferido, 

ontem, da prisão de Cipinang para uma residência fixa 
na zona central de Jacarta. 

Em comunicado, um dos advogados de Xanana 
Gusmão, Johnson Paijatan, indicou que o presidente 
indonésio, Jusuf Habibie, assinou o decreto que autori- 

za a transferência de Xanana Gusmão para uma casa no 
n.º. 47 da Rua Percetakan Negara VII, na zona de 
Salemba. 

A residência de Xanana Gusmão, uma casa de um 

piso pertencente aos serviços de Justiça do governo 
indonésio, situa-se em frente ao muro da prisão de 
Salemba, uma outra cadeia de Jacarta, a cerca de “seis 
mil quilómetros de Cipinang. 

O ministro indonésio da Justiça, Muladi, anunciou, 
na semana passada, que Xanana Gusmão continuará a 
cumprir, na casa de Salemba, a pena de 20 anos de 
prisão a que foi condenado em 1993. 

Muiladi declarou que Xanana Gusmão, de 52 anos, 
terá de continuar a cumprir as regras prisionais, nome- 
adamente no que respeita a visitas, que terão de ser au- 
torizadas previamente pelas autoridades indonésias. 

Greve de enfermeiros 
na próxima semana 

Os sindicatos dos enfermeiros do Norte e do Centro 
acusaram o Ministério da Saúde de «discriminação», 
solicitando a Maria de Belém Roseira que «seja reposta 
a legalidade». 

Em causa está o facto de o pré-aviso de greve dos 
enfermeiros que decorre de segunda a quarta-feira pró- 
ximas, ter sido feito pela Federação e não pelos sindica- 
tos, situação que o ministério considerou ilegal e que, 
consequentemente, implicaria a marcação de faltas 
injustificadas aos grevistas. 

«O pré-aviso de greve já foi corrigido, agora é apre- 
sentado pelos dois sindicatos de enfermeiros, pelo que 
exigimos que o Ministério da Saúde também corrija a 
informação que fez distribuir às administrações regio- 
nais de saúde», afirmou o presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros do Norte, José Azevedo. 

Numa carta dirigida a Maria de Belém Roseira, os 
dois sindicatos de enfermeiros (Norte e Centro) acu- 

sam o Ministério da Saúde de «prárica discriminarória 

relativamente ao mesmo direito: a greve». 
«Estamos a comparar-nos com os sócios do sindica- 

to Independente dos Médicos que, embora de greve, 
receberam o salário por inteiro, sem que tenha existido, 
da parte do Ministério, a mesma prontidão quanto à 
marcação de faltas injustificadas durante largos meses», 
refere o documento.   

António Gurerres con- 

siderou que se o PS alcan- 
ara «maioria absoluta» nas 

próximas legislativas, terá 
de fuer um «esforço redo- 
brado para saber interpre- 
tar da melhor forma o in- 
teresse nacional». 

«Um Governo do PS e 

da Nova Maioria, mesmo 

com maioria absoluta, será 

sempre fiel aos valores do 
diálogo, da tolerância e do 
respeito pelos outros», 
acentuou o líder socialista 
no encerramento do XI 
Congresso Nacional do 
partido. Guterres subli- 
nhou que «a maioria abso- 
luta tem inequivocamente 
duas vantagens e um ris- 
co». À estabilidade e a efi- 

cácia, no lado positivo, e o 
«risco de uma mais fácil se- 

dução pelo poder». 
«Quanto aos riscos, os 

portugueses conhecem- 
me», adiantou à secretário- 

geral do PS, para depois 
concluir que «Portugal, na 

  

O jornalista Alberto 
Carvalho vai reassumi, ain- 
da este mês, a Direcção de 
“O Comércio do Porto”. 

Alberto Carvalho ini- 
ciou a sua actividade pro- 
fissional em 1 de Janeiro de 
1971, no “Jornal de Noti- 
cias”. Em 1 de Janeiro de 
1974 transferiu-se para “O 
Comércio do Porto”, onde 
foi redacror até 1 de Janei- 
ro de 1977, data em que 
regressou ao “Jornal de 
Notícias”, do qual seria di- 
rector entre 1980 e 1983, 
cargo que acumulou com 
as funções de administra- 
dor, entre 1982 e 1984. 

Em 1985, passou a di- 
rigir “O Primeiro de Janei- 
ro” e, em 1986, esteve na 
Direcção-Geral da Comu- 
nicação Social. De Agosto 
de 1988 até 5 de Maio de 
1995, Alberto Carvalho 
voltou à exercer o cargo de 
director de “O Comércio 
do Porto”, tendo interrom- 
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Congresso do PS 

Guterres minimiza risco 

de maioria absoluta 
viragem de século, precisa 
de estabilidade». 

O lider do PS, António 
Gurerres, recusou, em de- 
finitivo, qualquer entendi- 
mento pós-eleitoral com o 
PCP deixando bem claro 
que o objectivo socialista é 
continuar à «governar so- 
zinho» na próxima legisla- 
tura. No seu primeiro dis- 
curso no XI Congresso 
Nacional do PS, para apre- 
sentar a moção de estraté- 
gia “A nossa Via”, o primei- 
ro-ministro não se referiu 

a qualquer fasquia eleitoral 
para a próxima legislatura, 
apenas adiantando que a 
meta «é alargar» a actual 
base de apoio do partido 
na sociedade portuguesa. 

A recusa de quaisquer 
alianças ou coligações pós 
eleitorais expressa por 
Guterres no final da sua 
intervenção de 45 minu- 
tos, designadamente com 
o PCP, mereceu prolonga- 
dos aplausos dos delegados 

ao congresso e contrastou 
com uma extensa série de 
referências a valores de es- 
querda, com especial inci- 
dência na recusa dos valo- 
res neoliberais. Os ataques 
dirigidos por António 
Guterres tocaram sempre 
em ideias alternativas às 
dos socialistas, raramente 
tendo feito queixas contra 
partidos da oposição por- 
tugueses e nunca citando 
nomes de adversários polí- 
ticos em concreto. 

Alegre quer enterro 

da expressão “no jobs 
forthe boys” 

Manuel Alegre apelou 
para o «enterro definitivo» 
da expressão “no jobs for the 
boys”, usada por Guterres sas 
missão Nacional do PS, em 
Fes após à vitória mas úl- 

  

E Rato de pé pela 
grande maioria dos con- 

gressistas, o vice-presiden- 
teda Assembleia da Repiú- 
blica fez um discurso so- 

brerudo dirigido às “bases” 

do seu partido. 
Dirigindo-se a Guter- 

res, o deputado socialista 
de Coimbra desabafou: «Se 

a ta moção fosse como o 
teu discurso de hoje, teria 
dispensado a apresentação 
da minha moção», esclare- 
cendo logo a seguir que o 
carácter do seu documen- 
to «é complementar» e não 
alternativo ao da direcção 
do partido. Manuel Alegre 
começou a ser aplaudido 
pelas “bases” do PS quan- 
do tentou traçar diferenças 
de atitude e de políticas 
face ao PSD, «No PS, nun- 

ca ninguém será despedi- 
do como o foi o secretário- 
geral do PSD, por cartão, 
nem nunca um Alberto 
João Jardim mandará calar 

alguém. Temos para com 
o PSD uma diferença de 
identidade», frisou. 

Relançamento de “O Comércio do Porto” 

Alberto Carvalho 

pido as finções até 12 de 
Janeiro do corrente ano, 
por ter sido nomeado 
membro da Alta Autorida- 
de para a Comunicação 
Social, 

Passivo de dois 
milhões de contos 

“O Comércio do Por- 
to” tem um passivo que 
ascende a perto de dois 
milhões de contos, sendo 
52% dos créditos detidos 
pela Lisgráfica — que é, 
também, a maior accionis- 
ta da empresa. 

A Segurança Social e a 
Caixa de Previdência dos 

Jornalistas são titulares de 
créditos de 600 mil con- 
tos, seguindo-se o Institu- 
to de Emprego e Forma- 
ção Profissional (IEFP), for- 
necedores e outros credo- 
res, Os créditos dos traba- 
Ihadores totalizam 26.500 

contos. 

Nos termos da propos- 
ta apresentada pelo admi- 
nistrador judicial, e que foi 
aprovada: com apenas uma 
abstenção, a Segurança So- 
cial e o TEFP não exigirão 
juros vencidos e vincendos, 
sendo o pagamento do ca- 
pital efectuado em 10 anos, 
vencendo-se a primeira 
prestação mensal um ano 
após o trânsito em julgado 
da sentença que homologou 
o acordo (10 dias a partir de 
segunda-feira passada). 

Também a Lisgráfica 
fica vinculada à não exigên- 
cia de juros e o pagamento 
dos créditos, ao longo de 
14 anos, e terá um perío- 
do de carência de 10 anos. 

Os trabalhadores per- 
doam, igualmente, os ju- 
ros, recebendo os seus cré- 
ditos num período que se 
prolongará por dois anos, 
após um ano de carência. 

Os fornecedores e ou- 
tros credores viram os seus 

assume a Direcção 
créditos reduzidos em 

209%, sendo o semanescen- 
te pago no prazo de qua- 
tro anos, após um ano de 

carência. 7 

Novo figurino. 
marcado para Maio 

Com a aprovação do 
acordo, entra em funções 
uma nova Administração 
que será presidida pela ex- 
directora financeira de “O 
Comércio do Porto”, Gil- 
da Nascimento, pelo ex- 
adjunto da Administração 

Casimiro Teixeira, e porum 
terceiro elemento que será 
nomeado pela Sociedade 
de Consultoria Arthur 
Anderson. 

O relançamento deste 
matutino portuense, que é 
o decano dos jornais diári- 
os continentais, está 
cado para Maio, m 
que se apresentará nas ban- 
cas com um novo figurino. 
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Eleições para o Parlamento Europeu 

Leonor Beleza avança 
contra Mário Soares 

A Alternativa Demo- 
crática fez avançar Leonor 
Beleza contra Mário Soa- 
res, nas eleições para o Par- 
lamento Europeu, 

O Partido Socialista re- 
agiu dizendo que a candi- 
datura de Leonor Beleza no 
primeiro lugar da lista da 
Alrernativa democrática dá 

  

Leónor edera garantiu 

que não recorrerá à imuni- 
dade parlamentar para se 
resguardar da eventual ac- 
ção: da justiça no caso dos 
hemofílicos contaminados 
com o vírus da SIDA em 

que está peida 
“Não, ç 

nidade E nada. a 
usei”, declarou a antiga mi- 
nistra da Saúde da Cavaco 
Silva em resposta aos jorna- 
listas, após a declaração con- 

  

juna dos líderes do PSD e, 
PÊ, que a apresentaram 
como cabeça de lisra da Al- 
ternativa Democrática 

(AD) às eleições europeias 
de Junho próximo: 

Os deputados ao Par- 
lamento Europeu estão 
resguardados, tal como os 
deputados à Assembleia da 
República, pelo regime da 
imunidade parlamentar, 
que impede genericamen- 
te O seu julgamento sem 
autorização do órgão 
legislativo. 

Para um deputado ao 
Parlamento Europeu res- 
ponder em juízo terá de o 
tribunal requerer àquele 

dó islativo o levanta- 
mento da sua imunidade. 

O Parlamento Euro- 
peu, alegando que os seus 
deputados devem ser in- 
dependentes do poder 
judicial, nunca levantou 
a imunidade de qualquer 
dos seus membros contra 
a vontade destes, excepto 
no caso dé Jean Marie Le 

Pen, cuja imunidade já 
fora antes retirada pela 
Assem-bleia Nacional 
francesa. Leonor Beleza, 
sendo eleita para o PE, 
terá, assim, de vir a indi- 
car que prescinde da pro- 

tez ue lhe seria ofe- 
recida pelo estatuto de 
deputada europeia, caso 
pretenda, como afirmou, 
não urilizar a imunidade. 

    

A vice de Marcelo Re- 

belo de Sousa é para já a 
única escolha pública do 
presidente do PSD para 
integrar pelos sociais-de- 
mocraras a lista da AD ao 

Parlamento Europeu. 
O outro nome conhe- 

cido dos candidatos da AD 
a Estrasburgo é do líder do 
PE Paulo Portas, que ocu- 
pará o primeiro lugar arri- 
buído ao seu partido, mas 
sem indicar qual ele é na 
lista conjunta. 

Fontes social-demo- 
cratas indicam. que q. ac- 
tual líder parlamentar do 
PSD, Luís Marques Men- 

des, deverá surgir na se- 
gunda posição, antes de 

- - Portas, seguindo-se a este, 
o actual eurodeputado 
social-democrata Carlos 
Pimenta. 

AD: texto do Acordo 
Pia: 

Texto na integra a 
“Acordo Político” da Alter- 
nativa Democrática, assi- 
nado na passada segunda- 
feira por Marcelo Rebelo 
de Sousa e Paulo Portas: 

“Tendo em conta os 
princípios constitutivos 
Alternativa Democrática, o 
Partido Social Democrata 
(PPD/PSD) e o Partido 

Popular (CDS/PP) subs- 

1-Propósito- O PPD/ 
PSD eo CDS/PP congre- 
gam esforços com vista à 
apresentação aos porrugue- 
ses de uma alternativa ao 
governo socialista, 
consubstanciada nos Prin- 

cípios Constiturivos da Al- 
ternativa Democrática, 

bem como nas respectivas 
Bases Programáticas, a 
aprovar em momento 
oportuno, que serão objec- 
to de acordo entre os dois 
partidos em documênto 
separado. 

2- Eleições Legislati- 
vas, Programa Eleitoral e 
Programa de Governo - O 
PPD/PSD e o CDS/PP 
apresentar-se-ão às eleições 
legislativas em coligação, 
denominada Alternativa 
Democrática, com listas 

conjuntas em todos os cir- 
culos eleitorais do Conti- 
nente, e ainda nos círculos 

    eleitorais da Emigração. 
A decisão sobre a apre- 

sentação de listas conjun- 
tas nos círculos eleitorais 

dos Açores e da Madeira 
competirá aos órgãos regi- 
onais do: PPD/PSD e do 
CDS/PP, no respeito pela 
sua autonomia estarurária. 

Após as eleições, os de- 
putados de um e de outro 
partido, eleitos pela coliga- 
ção, constituirão grupos 
parlamentares distintos e 
apoiarão o Governo da AL 
ternativa Democrática cujo 

Programa de Governo de- 
correrá do Programa Elei- 
toral proposto pela coliga- 
ção ao eleitorado. 

3 - Eleições para o Par- 
lamento Europeu - O 
PPD/PSD e o CDS/PP 
apresentar-se-ão às eleições 
para o Parlamento Euro- 
peu em coligação, com lis- 
ta conjunta. 

Os deputados euro- 
peus de um e de outro par- 
tido, eleitos pela coligação, 
integrar-se-ão nas respecri- 
vas famílias políticas do 
Parlamento Europeu, de 

com as suas identi- 
dades. 

4 - Eleições para Presi- 
dente da República - Os 
dois partidos trocarão in- 
formações e procederão a 
consultas mútuas com vis- 

ta a promoverem uma po- 
sição conjunta em face dos 
candidatos que se vierem a 
apresentar. 

5- Eleições Autárqui- 
cas - Os dois partidos tro- 
carão informações e proce 
derão a consultas mútuas 
antes das eleições 
autárquicas, a fim de acor- 
darem a melhor forma de 
se apresentarem ao eleito- 
rado nessas eleições, no res- 
peito pelas especificidades 
de cada Concelho. 

   
6- Composição das lis- 

tas - A composição das lis- 
tas conjuntas para todas as 
eleições obedecerá, no que 
respeita à proporção e or- 
denação nas listas dos can- 
didatos de cada um dos 
partidos, ao critério da 
transposição dos resultados 
obtidos nas últimas elei- 
ões homólogas em que os 
partidos, na ausência de 
qualquer acordo, se te- 
nham separadamente apre- 
sentado, 

7 - Comissão Executi- 

va da Alternativa Demo- 
crática - A fim de garantir 
a execução do presente 
acordo, é constituída em 
permanência a Comissão 
Executiva da Alternativa 
Democrática. 

A Comissão desenvol- 
verá as acções necessárias à 

Os dois partidos em con- 
junto, ou cada um em se- 

com o assentimen- 

to do outro, poderão acor- 
dar com terceiras entidades 
o alargamento da Alterna- 
tiva Democrática. 

Tais acordos, quaisquer 
que eles sejam, contempla- 
tão sempre a adesão das 
terceiras entidades às Ba- 
ses Programáticas da Alter- 
nativa Democrática e o 

apoio 30 seu Governo.   

Paralisação nas conservatórias 
do Registo Comercial 

Os trabalhadores das conservatórias privativas do 
Registo Comercial estão hoje em greve por tempo 
indeterminado. 

A paralisação, segundo o Sindicato dos Trabalha- 
dores dos Registos e do Notariado, deve-se ao facto de 
os vencimentos dos trabalhadores terem diminuído de- 
vido às reduções no rendimento das conservatórias, 
provocadas pela isenção total ou parcial dos diversos 
actos. 

A questão resultou no facto dos funcionários das 
conservatárias privativas do registo comercial terem ne- 
gociado os seus vencimentos com base na percenta- 
gem emolumentar dos respectivos serviços, correndo 
o risco de uma eventual diminuição das receitas por 
quebra do rendimento. 

Krus Abecasis 
continua internado 

O estado de saúde do deputado CDS/PP Nuno 
Krus Abecasis — internado há sete dias no Hospital de 
Santa Cruz, em Carnaxide — mantém-se inalterado, O 
estado de saúde continua a ser «reservado», referiu, 
José Miguel Boquinhas, director do Hospital de Santa 
Cruz. 

Krus Abecasis, 69 anos, deu entrada no serviço de 
cardiologia do Hospital de Santa Cruz, às 11,30 horas 
do dia 4, transferido do Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, por ter sofrido uma paragem cardio-respiratória. 

Cegos com cáes-guias 

em espaços públicos 
Os deficientes visuais vão passar a ter o direito de 

se fazer acompanhar de cães-guias a diversos espaços 
públicos, nomeadamente aviões, ntas ... os animais 
terão de ser mansos e limpos. 

Um diploma aprovado em Conselho dg Ministros 
estabelece que os deficientes visuais poderão fazer-se 
acompanhar por cães-guias no acesso aos transportes 
públicos, escolas, centros de formação profissional ou 
de reabilitação, recintos desportivos, salas de espectá- 
culos, edifícios da administração pública, hospitais, 
bancos, seguradoras, correios, restaurantes, horéis e 
emprego. 

No entanto, fica claro que esse direito não pode ser 
exercido se o animal apresentar sinais manifestos de 
doença, agressividade ou falta de asseio. 

O deficiente yisual deverá'zelar pelo correcto com- 
portamento do animal, sendo responsável pelos danos 
que este venha a causar a terceiros, pelo que fica obri- 
gado à constituição prévia de um seguro de responsa- 
bilidade civil para o efeito, 

Segundo o texto legal — da iniciativa do Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade -, o estatuo de cão- 
guia deve ser credenciado por um cartão próprio e um 
distintivo, passados por estabelecimento idóneo, na- 
cional ou estrangeiro, que certifique o adestramento 
do animal para a função de acompanhante de defici- 
entes visuais. 

Já havia legislação em Portugal a prever condições 
de avteso dim cino-guias a6s trareporda pblicas, mãas 
o diploma agora aprovado alarga esse direito a um con- 
junto alargado de locais públicos, no desenvolvimen- 
tolda Lo de Bases da Picyenção:c da Resbiliiação e 
Integração das Pessoas com Deficiência. 
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Consequências das obras 

narotunda do Eucalipto 
Interrupções pontuais no fornecimen- 

to de água ou variações de pressão poderão 
vir à acontecer, durante os próximos sete 
meses, devido às obras de execução da 
rotunda do Eucalipro, Aradas, aproveira- 
das pelas Serviços Municipalizados para pro- 
cederem à alteraçãso das conduras aduroras 
no cruzamento da EN 109 coma EN 235. 

Também por motivo da rotunda do 
Eucalipro, rodas as carreiras da linha 6, no 
sentido Quinta do Picado — Barrocas, pas- 
sam a efectuar o seguinte percurso; Quin- 

ta do Picado — Verdemilho — EN 109 — 

EN Eucalipto (rotunda), rua Mário Sa- 

cramento, Ciclo Hospital, Av. Central, Av. 
Santa Joana, Rua Caçadores 10, Ponte Pra- 
ça, Barrocas. 

Alberto Souto 

também quer TGV 
O presidente da Câmara de Aveiro, 

Alberto Souto de Miranda, apoiou hoje a 

reivindicação dequeseja feira parirde Aveiro 
a ligação ibérica à rede europeia de comboios 
de alta velocidade(TGV). 
Em dechazações prestadas à Lusa, Alberto 

Souto disse estar solidário com à posição as- 
sumida câmaras de comércio é indiús- 

tra (CCI) do Eixo Arlântico, que reivindica- 
ram, no Porto, que a ligação ibérica à rede 
europeia de TGV comece em Aveiro: 

O autarca disse apoiar a ideia, desde que 
seja tecnicamente viável, e salientou que a 
cidade de Aveiro «está melhor siruada, em 
termos de distância», 

cial do Porto/Câmara do Comércio e Indús. 

tria (ACP/CCI), havia alertado para pressões 
de um “lobby” espanhol para que o 'TGV 
seja desviado para sul da Península, partindo 
de Lisboa e seguindo por Madrid, Barcelo- 
na, Toulouse e Bordéus. 

O responsável da organização empresa- 
rial do Porto, considera que «o traçado natu- 
tal - porque o mais curto - é o que parte de 
Aveiro e passa por Valladolide, Burgos, Vitó- 
ria, Baiona e Bordéus». 

Almeida Conde salientou que o traçado 
de Aveiro abrangerá a sora mais populacional 

  

cerca de 12 milhões de pessoas, sendo que 
sere milhões estão acima de Aveirom, 

Semana Gastronómica 

da freguesia da Vera-Cruz 
A Junta de Freguesia da Vera Cruz vai 

levar à efeito, entre 27 de Março e 11 de 
Abéi, a segunda semana gascro-mómica da 

  

é divulgar, 
mais uma vez, deacordo com os responsá- 
veis pela organização, «a riquez: e úipicismo 
da gastronomia da beira-mar», dando as- 
sim «mais um contributo para manter vi- 
vas as raízes Freguesias. 

No âmbiro da “2z Semana Gastronómica 

da Vera-Cruz” terá ainda ltgar uma mostra 
de doçaria tradicional, do famoso “Licor de 
Aleuidar”, deborrenddo, paiilélariete, pro- 
gramas de animação cultural 
E eyento esta coma colaboração! 

da Confraria Gastronómica de S. Gonça- 

lo, das Senhoras da Beira-Mar, de restau- 
rantes da freguesia, de artistas e associações 
culturais aveirenses.   

Emilia Carvalho em Viena 

A pobreza e a exclusão 
nos países comunitários 

A directora do Centro Social e Paro- 
quial da Vera Cruz já regressou de Viena, 
na Áustria, onde participou numa acção 
de formação no âmbito da European Anti 
Poverty Nerwork/Portugal (REAPN). Foi 
objectivo deste encontro trocar experiên- 
cias, debater e reflectir sobre as políticas de 
inclusão dos marginalizados e excluídos, 
praticadas pelos vários países da comuni- 
dade europeia. 

Maria Emília Carvalho é a vice-presi- 
dente da Rede Europeia Anti-Pobreza e 
representou à região centro de Portugal 
neste encontro de Viena, que reuniu re 
presentantes de todos os países comunitá- 
rios, Para além da directora do Centro So- 
cial da Vera Cruz, apenas mais uma por- 
tuguesa, de Coimbra, participou nestes 
trabalhos. 

Durante uma semana de intenso tra 

balho, os participantes neste encontro de 
Viena, visitarum diversos projectos experi- 
mentais de anti-pobreza, em curso na Áus- 
tria, é ficaram à conhecer as respostas soci- 
ais que os diversos países encontram para a 
pobreza e exclusão. Segundo Emilia Car- 
valho; «é muito importante ficarmos a sa- 
ber em que patamar no encontramos rela- 
tivamente a países como Itália, Grécia ou 
Finlândia», até porque «a face da pobreza é 
distinta de local para local, isto é, a realida- 
de em Espanha é diferente da nossa e a 
nossa é diferente da italiana». No entanto, 
é evidente que em Portugal ainda não atin- 
gimos determinados paramares. «Enquanto 
os países do norte da Europa já desenvol. 
veram respostas sociais que permitem ao 

  

excluído desenvolver a sua inserção na co 
munidade e, consequentemente, 
autonomizar-se: em Portugal ainda vamos 
alimentando a clientela, pagando subsídi- 
os é mantendo os excluídos muito depen- 
dentes». Por outro lado, é evidente que, no 
nosso país, existem muitas necessidades 

básicas ainda por colmatar, como é o caso 
do saneamento básico. Uma fase que a 
grande maioria dos países comunitários já 
ultrapassou. 

Emilia Carvalho explica que estes en- 
contros se revestem da maior importância, 
uma vez que as conclusões a retirar pelos 
participantes servirão de linha condutora 
para as decisões a tomar, tanto a nível do 
Parlamento Europeu, como dos Governos 
locais, Em Portugal, as orientações da 
REAPN são levadas em conta na clabora- 

ção da carra social, de forma a que seja uni- 
formizado a discurso dos diversos partidos 
no que respeita à política para a pobreza e 
exclusão 

Entretanto, Aveiro deverá te em bre- 

ve, um núcleo desta Rede Europeia Anti- 

Pobreza. Tentando colmarar uma lacuna 

das Instituições Particulares de Solidarie- 
dade Social (IPSS) e Organizações Não 
Governamentais (ONG's), estes núcleos 
serão criados àsemelhança das necessida- 

desdas regiões onde se vão inserir. Paraalém. 
disso, deverão, em breve, iniciar acções de 
formação que visam preparar as diversas 
instituições locais para trabalhar em 
Pretende-se, desta forma, que os recursos 
sejam optimizados e rentabilizados a favor 

de quem deles mais precisa, na altura certa. 

CETA assinala 40 anos em cena 
O Circulo Experimental de Teatro de 

Aveiro (CETA), cujo primeiro especrículo 
foi proibido pela Pide, vai assinalar os seus 
40 anos de existência com a organização 
de encontros teatrais, colóquios e uma oe 
posição. O programa preenche o calendá- 
rio com iniciativas todos os meses, sendo 

de destacar, em Maio, a produção de um 
espectáculo bascado em “Guerra Santa”, 
de Luís Stu Monteiro, com encenação de 
Teresa Grancho, e, em Junho, a organiza- 
ção dos Círculos Internacionais de Teatro 
de Aveiro (CITA). Os CITA, segundo José 
Eduardo Rebelo, pretendem promover a 
dramaturgia portuguesa e o encontro com 
outras culturas, nomeadamente lusófonas 

e galegas. 
Os aveirenses que há 40 anos funda- 

sam o CETA tinham então 20 anos, e 

muitos projectos para levar à cena. Da co- 
laboração no suplemento literário juvenil 
do jomal “Litoral” quiseram dar o salto para 
a formação de um grupo teatral, mas como 
não seguiam o ponto do regime; cedo co- 
meçaram as dificuldades. 

Um texto de Mário Sacramento não 

agradou à Censura € o primeiro espectá- 
culo, anunciado para 3 de Julho de 1959, 

foi proibido pela Pide. 
“O Urso”, de Anton Tcheckow, “O Dia 

Seguinte”, de Luís Francisco Rebelo e um 
entrcacto de poesia de Carlos Morais anun- 

  

   

ciavam-se para a estreia, que só teve lugar a 
31 de Julho, depois de trocada a prosa de 
Mário Sacramento pela de David Cristo, 
director do jornal. Os primeiros ensaios 
tiveram lugar na casa da Mocidade Porm- 
guesa «porque era o sítio onde era possível 
a malta nova se juntar», como explica 
António: Regala, da-acrual Direcção. 

Pouco à vontade, o grupo depressa se 
apartou para o bairro típico da Beira Mar, 
primeiro para uma casa alugada e depois 
para um armazém de sal. Os acrores pega- 
ram em adereços de carpintaria e meteram 
mãos à obra na adaptação do espaço, fa- 
zendo «o que foi o mais bonito teatrinho 
do país, no dizer de António Regala. 

Fica junro ao Canal de S. Roque, com 
entrada pela Rua das Tomásias, e hoje está 
modificado, porque o caruncho não se com- 
padeceu com a obra feita Muito há para 
contar de 40 anos de representação, até 
porque, como salienta o presidente da co- 
lecrividade, José Eduardo Rebelo, contam- 
se pelos dedos de uma mão os grupos de 
teatro amador com tantos anos de e; 
cia e com regularidade de produção. 

No CETA «respira-se hoje juventude», 
até porque a Universidade trouxe à cidade 
uma população jovem, e, em dias de en- 

saio, aparecem dezenas de rapazes é rapari- 
gas, com vinte anos, dispostos a inovar, 
como há 40 anos. 

  

     

' Agenda 
De 12a 17 de Fevereiro 

12 - concerto solene comemorati- 
vo da aquisição do Teatro Aveirense 

pelo Município. O espectáculo conta- 
rá com a presença do ministro do Cul- 
tura, Manuel Maria Corrilho. O pro- 
grama, que ferá início pelas 21:30 será 
executado pelo pianista Jorge Moyano 

e pela Filermonia dos Beiras. 
- Desfile de Carnaval pelas esco- 
las do 1º Ciclo, do concelho de Olivei- 
rade Azeméis. O cortejo realiza-se no 
Rua Bento Carqueja, pelas 15:00. 
= Último dia do exposição de fan- 
tasias de Carnaval realizadas pelos cri- 
anços do concelho de Santo Maria do 
Feira. À mostra está patente no Mu- 
seu Municipal. 

- Seminário, no Centro Cultural 
de Congressos, subordinado ao tema 
“Licenciamento Industrial e Resíduos 
Sólidos”, Os trabalhos têm início pe- 
Jos 9:00 

13 - Entrego de prémios do concur- 
so de poesia integrado no projecto “Bi- 
bliotecas Vivos”, em Oliveira de 
Azeméis. 

- Último dia pora realização de ma- 
trículas e inscrições nas disciplinas do 
segundo semestre do Instituto Superi- 

or de Ciências Religiosas de Aveiro. As 
inscrições podem ser efectuadas entre 

as 15:00 e as 20:00. 
- Última representação da peço 

de teatro "As Marionetas”, pelo ACTO- 
Instituto de Arte Dramático. O espec- 
táculo terá lugor no Teatro Municipal, 
às 22:30. 

14 - pia dos Namorados 

DE soedecarana, o paihoo 
do Beira Mar. O evento é da organi- 
zação do clube aurinegro e destina-se 
aos sócios, familiares e simpatizantes, 
A animação está a cargo: das bandas 

musicois “Sequência” e “Fax”. 
= Último dio para a inscrição dos 

jovens interessados em participar no 
concurso “Talentos de Ílhavo”. A inici- 
ativa, que se realiza no próximo dia 
27, é da organização do Grupo de Jo- 

vens da Praia da Barra. 
- Termina o prazo paro aprecia- 

ção de vídeos alusivos ao Carnaval. 
Estes podem ser vistas na Bibliateco 
Municipal de Ovar, entre as 10:00: 
as 15:00. 

TO sega de raio: 

TCE pecienio dE anca core 
Dorâneo “Acidente de Aufomáral Cor 
de Laranja Dez Vezes”, pelo 
Balleteatro Companhia (Porto). O-es- 
pectóculo, estreado no Festival do Fu- 
tura, na Exop'98; realiza-se na Centro 
Cultural e de Congressos, pelas 21:30.  
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Area de intervenção do projecto. De notar o ão das edifi existentes 

Ruínas na Marieli Firmino 

vão virar espaço moderno 
em que certas zonas, mes- 
mo marcantes, por terem 
sido abandonadas, se tor- 
ana pegos pal mana 
tenião, donde o amar 
se necessário recriar for- 

mas novas de ocupação 
nascente da Rua de — sem perder de vista 0 
Manuel Firmino equilíbrio local. 

vai estar em A rua de Manuel 
discussão esta Firmino, contando embo- 

semana, em reunião — ra com edificações de boa 
do executivo mu- end 

nicipal. O projecto RR P pá a ro parre nal (senri 
em análise do rascente) um conjuno 
constitui-se de prédios em adiantado 

O espaço urbano 
entre o largo do 
Capitão Maia 

Magalhães! Rua do 
Campeão das 

Províncias e o 

“maioritariamente estado de ruína que, porisso 
por habitação, mesmo, exige uma rápida 

complementada por intervenção, mesmo consi- 
escritórios nos derando a “casa das 4 csta 

edifícios ções” — cujos painéis à ci- 

dade não pode perder. 
Assim sendo, uma in- 

tervenção de fundo que con- 
sidere a necessidade de ar- 
ticulação desta rua com à 
sua paralela — mia do Cam- 
peão das Províncias —, e 
uma adequada recuperação 
da praça de Maia Maga- 
lhães, seria um benefício 
grande para a Vera-Cruz, 
mas também e acima de 
tudo para a cidade. De ver- 
dade, aquela praça — uma 
das maiores da nossa urbe 
— é um espaço triste e so 

pos, valorizar as áreas mais turno, onde importa rele-. 
marcantes da sua evolução var a antiga escola do ensi- 

d 

recuperados, pisos 
térreos comerciais e 
estacionamento no 

subsolo”. 
Amaro Neves 

As cidades são órgãos 
vivos e, como tal, também 
têm as suas fases de cresci- 
mento e de envelhecimen- 
to. Por isso, se impõe um 
cuidado cada vez maior na 
sua planificação. De quan- 
do em quando, urge retocá- 
las, adaprá-las a novos tem- 

  

Edi 
Maquete do projecto 

dedicada a espaço cultural), coração da cidade, 
mas onde algumas Se a tudo isto se juntar 

o cuidado com a estrumura 
de suporte das “4 estações”, 
flcil é concluir da sensi 

dade dos autores do projec- 
to. Neste caso, porém, sem 
admitir sequer que os pai- 

edificações, relativamente 
recentes e de pouca quali- 
dade, dificultam a leitura do 
conjunto, tais como o quar- 
tel dos Bombeiros ou a co- 
operativa de ensino. 

  

No geral, a solução que néis corram qualquer risco, 
vimos em projecto e considerando embora a po- 
maquete, parece responder breza da arquitectura de su- 

porte, até se admitia que a 
mesma sensibilidade dos 
autores apresentasse uma 
melhor forma da sua valo- 
rização, enquadradas devi- 
damente e expostas à via 
pública. É que a defesa e va- 
lorização do património 
cultural não pode nem deve 
assumir carácter de 
fundamentalismo. Ve- 
nham, pois, as boas solu- 
ções — que também as há — 
e faça-se, duma só vez e 

ão urbana 

às preocupações de articu- 
iguais difere restos 
resses, entre a defesa e va- 
lorização da zona a que diz 
respeito, conciliando as no- 
vas propostas com o mais 
velho, num casamento que 
salvaguarda o equilíbrio da 
zona envolvente. Por isso se 

compreende também a 
posição do IPPAR, 
alicerçada em diversos pa- 
receres técnicos de figuras 
qualificadas. O urbanismo 
  consideradas como teste- primário (qu ja ser 

munhos de identidade no 
seu crescimento. 

E casos há, por vezes, 

comercial aqui bema 
corajosamente assumida uma boa solução, articu- de uma área que há déca- 
como monumento | lando à praça referida com das aguarda uma resposta 
concelhio é exclusivamente o espaço mais animado do positiva. 

Arte Nova em concurso 
A Câmara Municipal de Aveiro vai lançar um concurso di- 

rigido a todos os alunos do concelho. O tema é “Aveiro — Cida- 

de Arce Nova” e tem como principal objectivo divulgar a ima- 
gem do município e o seu património. Uma iniciativa da 
autarquia aveirense, arravés dos pelouros da Educação e do Pa 

trimónio Cultural, este concurso está aberto a todos os alunos 
dos estabelecimentos de ensino do concelho de Aveiro. No en- 

into, para concorrer, há requisitos que têm que ser cumpridos. 
Para as crianças do pré-escolar e ensino especial a modalida- 

de é o desenho, subordinado ao tema “Edifícios do Concelho”. 
Podem ser utilizados todas os materiais de desenho, pintura ou 
colagens e não deverão ter um tamanho superior a uma folha 
3, Os trabalhos podem ser realizados individualmente ou em 

grupo (no máximo de quatro elementos). Os alunos do 1º 
Cido do Ensino Básico, rerão que obedecer aos mesmos requi- 
sitos, mas o tema é “Edifícios do concelho — Arre Nova”. No 

entanto, cada trabalho deve representar um pormenor do edi- 
fião ou conjuntos represenrarivos de Arre Nova, devidamente 
identificados.O desenho ou a pintura e texto (poesia ou prosa) 
é a modalidade para as alunos dos 2º e 3º Ciclos do Ensino 
Básico. Os trabalhos em texto deverão ser subordinados ao mes- 
mo tema e não deverão ocupar mais de duas páginas 
dactilografadas (Ad). Por último, os alunos do Secundário, Pro- 

fissonal ou Superior podem concorrer nas modalidades de de- 
senho, pintura, texto (poesia ou prosa), fotografia e vídeo, sendo 
o tema «Aveiro — Cidade Arte Nova». 

Cada concorrente poderá apresentar apenas um trabalho 
em cada modalidade e devem ser identificados pelo pseudóni- 
mo do autor e grau de ensino que frequenta. Os trabalhos 
deverão ser enviados em subscrito fechado, até ao dia 26 de 
Março de 1999, para: Centro Cultural é de Congressos de 
Aveiro — Sala 10 — Cais da Fonte Nova — 3810-200 Aveiro. 

   

  

   

  

Desburocratizar 
é a palavra de ordem 

Aveiro pode 
acolher a 3º 

Loja do Cidadão 
Desburoeratizar os serviços públicos e aproximá-los da 

população é o objectivo da Loja do Cidadão. Um espaço 
que abre portas em Lisboa, em Março, e que terá uma 
segunda dependência na cidade do Porto. A ideia, segun- 
do o director deste projecto, é ter uma Loja em cada ca 
ral de distrito, onde estejam concentrados serviços úreis à 
população. Pagar a água, a luz, obter o número de contri- 
buinte ou o passaporte, entregar declarações de IRS, ou 
comprar senhas para os transportes públicos, são alguns 
dos processos que podemos resolver num único es) 

do a ne pari bd ornali D 
blico”, Aveito poderá ser a terceira capital de distrito a al- 
bergar uma Loja do Cidadão. Vargas Moniz não confirma 
esta informação e diz que ainda é prematuro eleger a pró- 
xima cidade que acolherá aquele estabelecimento. Não é 
que se trate de um processo muito demorado, declarou 
este responsável, no entanto é preciso ter em conta que à 

Loja de Lisboa ainda não abriu e as obras na do Porto ainda 

não começaram. Neste sentido, acrescentou, a escolha pode 
recair sobre Aveiro «como numa das outras 16 capitais de 
distrito». 

A Loja do Cidadão integra diversos produtos e serviços 
públicos que podem variar conforme as necessidades ine- 
rentes a cada região. Segundo Vargas Moniz, «não há um 
núcleo restrito de serviços, trata-se de uma situação dinã- 
mica», podendo haver também, tanto um aumento como 
uma supressão da oferta. Em Lisboa, por exemplo, aquele 
estabelecimento concentrará serviços e produtos da EDP, 

Centro Regional de Segurança Social, ADSE, Governo Civil, 
Instituro do Consumidor, Instituto do Emprego e Forma- 
ção Profissional, Serviços Municipalizados de Água e Sane- 
amento, Caixa Geral de Depósitos, Portugal Telecom, car- 
ris, CR metro e Transtejo, entre outros. 

Vargas Moniz refere que a Loja do Cidadão «não é um 
ponto de passagem», possibilitando, na maioria das vezes, 
a solução de todo um conjunto de questões burocráticas 
com que, diariamente, nos deparamos. Perante esta reali- 
dade, o director do projecto afirma que a Loja «tem todas 
condições para beneficiar o cidadão», possibilitando «mais 
conforto e comodidade». 

Em termos de custos, o estabelecimento de Lisboa re- 

presentou um investimento na ordem dos três milhões 
contos. Quanto à Loja do Porto, cujas obras se iniciam 
brevemente - e que ficará situada junto à Torre das Antas - 
+ O investimento ainda não está contabilizado. Neste senti- 

do, Vargas Moniz garante que «o custo é rentabilizado à 
medida que as lojas de multiplicam» pelo país. 

A Loja do Cidadão é um projecto inspirado no modelo 
brasileiro do Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) e 

adaptado para a realidade nacional. No Brasil, e fruto até 
de uma situação climarérica diferente da nossa, o SAC foi 

concebido também em espaços abertos, tendo sido adap- 
tado também o manancial de serviços à realidade portu- 
guesa, muito diferente da do Brasil. 
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Rua de Luís Gomes 
de Carvalho 
Rua de VISEU 

Quase ao cimo.da “ave- 
nida” e já a poucas dezenas 
de metros da estação do 
caminho de ferro, ao lado 

esquerdo, abre-se a Rua de 
Luís Gomes de Carvalho, 

ao encontro da antiga es- 
trada real ou, melhor, em 

direcção à igreja do Senhor 
das Barrocas. Não chega, 
no entanto, até esta, já que, 
em consequência das alre- 
rações que o urbanismo 
municipal paia aqui defi- 
niu, a rua de Luís Gomes 

de Carvalho morre na pe- 
quena rotunda desajeirada 
quealiseinventou para dis- 
ciplinar o trânsito, e don- 

de segue a rua do Senhor 
dos Milagres ao encontro 
da referida igreja. À pri- 
meira vista, neste espaço, 
mais parece que o casario 
cresceu em altura e para os 
lados (sem se preocupar 
muito com a imagem das 

frontarias) e só is dep se 
pensou a sério na área que 
fazia. falta para o bem pá 
blico, restando por isso; ali, 
“uns ângulos bastante agres- 
tes para quem sai da citada 
rotunda ou, pior ainda, 
para quem toma a rua de 
Esgueira pelo viaduto, isto 
é, a rua de Viseu. 

Em princípio, a rua de 
Luís Gomes de Carvalho 

foi pensada como uma sim- 
ples artéria secundária, mas 
o seu se: alterou-se 

a “ave 
dida” às e e decidiram 
desviar o trânsito da rua da 
Estação que, até há quase 
década e meia, era o cami- 
nho de excelência para Es- 
gueira. A partir de então, 
aquela rua tornou-se linha 

  

E aaa nua = 

vital de saída, muito em- 

bora seja condicionada 
pelo difícil cruzamento 
com a rua de Cândido dos 

Reis. Certamente, os 

planificadores da cidade 
pensarão sempre que en- 
contraram a solução ópti- 
ma, mas de facro a cidade 

cresceu é o seu tráfego tam- 
béme esta não é senão uma 

solução de recurso... 
Quanto às vivências do 

passado desta rua poder- 
se-á pensar que não haverá 

muito para dizer, mas 
como cada rua tem o seu 

carácter é a sua história, 

impóem-se pelo menos 
duas notas de distinção. 
Uma, relativamente ao pré- 
dio que faz esquina com à 
“avenida”, relevando-se nele 

o Cinema 2002 como um 

modemo espaço de cultu- 
ra que veio dar aos 
Aveirenses à esperança de 
continuarem a ter acesso às 

novidades das artes da ima- 
gem animada, quando ou- 
tros, mais amplos e de 
grandes tradições no mun- 
do das artes em Aveiro ti- 

veram que fechar as portas 
e mudar de cenários. 

Outra nota vai, logo 
adiante, para o Paloma 
Blanca, casa que mesmo 
depois de aumentada e re- 
cuperada no essencial do 
seu projecto, se mantém fel 
ao espírito e ao gosto da 
“casa portuguesa”, como 
aurêntica jóia da arquitec- 
tura dos anos 20, de que é 
já raro encontrar compa- 
nheiras no espaço da cida- 
de. De facto, bem aceite 

que foi pela população por- 
tuguesa, por muitas déca- 

sua história 

das, o estilo ridicularizado 
como “português suave”, 
este persiste ainda vivo no 
ideário luso como o mode- 
lo de vivendas mais portu- 
guês, acreditando méritos 
à memória e ao génio de 
Raúl Lino que também tra- 
balhou entre nós em pro- 
jecros de real valia. Mas já 
são poucas, poucas mais 
que os dedos da mão, as 
jóias que nos restam. E até 
quando, face às 
devoradoras máquinas 
(municipais ou de firmas 
de construção) que mudo re 
volvem para dar à prédios 
de andares? 

Da rotunda para 
nascente, segue a Rua de 
Viseu (que melhor seria rua 
de Esgueira), assim desig- 
nada, certamente, em me- 
mória e por vontade dos 
novos colonos de Aveiro 
que, vindos do interior 
beirão, por aqui organiza- 
ram a sua vida em sonhos 
de prosperidade. Não se 
trata propriamente de uma 
rua no sentido comum do 
termo, já que quase toda 
da é o viaduto de Esgueira. 
E, como tal, nada de im- 
portante do ponto de vista 
da cultura haveria a dizer 
de um viaduto. Mas não é 
o caso. 

Se durante anos esteve 
aquele espaço esconso e tris- 
te sujeito aos desatinos de 
quem gosta de sujar pare- 
des com mensagens 
desajustadas, Vasco Bran- 
co tomou a seu cargo o 
enorme desafio de lhe tor- 
nar o viaduto, húmido e 

sujo, em nobree ca- 
tivante, mudando-lhe as 

mensagens finais. O resul 
tado foi surpreendente, 
tornando-se obra de refe- 
rência na cidade que, as- 
sim, passou a contar com 

uma verdadeira obra de 
arte no seu género. Se não 
foi inovador nas técnicas, 
Vasco Branco foi um au- 

têntico “experimentalista” 
que fez escola e deixou de- 
safios a outros artistas. E 
também demonstrou aos 
governantes locais que é 
possível tomar esta cidade 
mais bela sem grandes dis- 
pêndios, até recorrendo a 
materiais aparentemente 
pobres e já feitos em cacos. 

Sim, milhares e milha- 

res de cacos, na mão de um 
artista, fizeram aquilo que 
ali se pode ver e que delicia 
quem gosta de contemplar 
o belo, com imensas com- 
posições geométricas e 
poli á k 

rem a riqueza do criador, 
Se outras mais coisas não 
tivesse feito — e quantas não 
fez ele e bem feitas no cam- 
po das artes, esta bastaria 
para que o seu nome ficas- 
se indelevelmente associa- 
do à beleza da sua cidade. 

Dobrada a via férrea 
pelo viaduto, voltmos à 
luz natural, já em terras de 

ira. E como foi fácil 
transpor aquele obstáculo 
— a passagem da linha, que 
durante mais de cem anos 
impediu o acesso franco 
entre as duas vilas, hoje 
mesma cidade... Para trás, 

sem grande história mas 
com arte, ficou-nos o via- 
duto de Esgueira ou, me- 
Ihor, a rua de Viseu. 

AN   

  

    

        

Dao de Aveiro: 

Lançamento de livro e CD's 
A Universidade de Aveiro levou ontem a efeito mais uma 

iniciativa cultural aberta à comunidade. O lançamento de 

um livro, à apresentação de uma colecção de CD e a acru- 
ação do grupo de dança e batuque “Finka-Pé” foram os in- 
giedientes que animaram o final da tarde de ontem, no res- 
taurante da universidade. O escritor Fernando Campos 
marcou presença na sessão de lançamento do livro, de que é 
autor, “A Sala das Perguntas”. Trata-se de tum romance histó-    

.ricos que leva o leitor numa viajem pela Europa do segundo q je E! 
quartel do séc. XVI e à conhecer o Portugal contraditório, da 
glória dos Descobrimentos aos primeiros sinais da decadên- 

cia e do início da Inquisição. 
“A Viagem dos Sons” é o título da colecção de CD's de 

autoria de Susana Sardo, docente da Universidade de Aveiro. 

A colectânea é composta por 12 discos que incluem sonori- 
dades de Goa, Damião, Sri Lanka, Sumatra, Macau, Timor, 

Moçambique, São Tomé, Cabo Verde e Brasil, entre outros. 

Universidade investiga 
idade dos peixes 

A Universidade de Aveiro (UA) está a trabalhar, através 

de um grupo de investigadores, na determinação da idade 
dos peixes. Este projecto visa à exploração racional dos pes- 
queiros e está inserido numa rede europeia que tem por 
objectivo desenvolver récnicas destinadas a dererminar a idade 
dos peixes. Este pressuposto assume maior importância na 
tentativa de evitar que as espécie sejam capturadas antes de 
se terem reproduzido. 
Em declarações à Lusa, o coordenador do projecto na 

UA, Eduardo Rebelo, referiu que «a dererminação da idade 
dos peixes é feita de há décadas, mas as técnicas não estão 
suficientemente rotinadas». A idade é determinada através 

de escamas, anéis de crescimento ou pelos otálitos, um pro- 
cessas, segundo Eduardo Rebelo, «muito complexo». 

ETAR de Ossela avança 
O auto de consignação e contrato da Estação de Trata- 

mento de Águas Residuais (ETAR) do Aterro Sanitário de 
Ossela (Oliveira de Azeméis), é assinado hoje. A sessão 
tem lugar no Gabinete de Apoio Técnico (GAT) de Entre 

Douro e Vouga, sito no Parrinho, em 5. João da Madeira.   
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Estação de transferência de resíduos hospitalares 

Ambimed em Estarreja 
a título experimental 

Acabou o impasse: a estação de transferência de resíduos hospitalares, da responsabilidade da Ambimed vai 
ficar, pelo menos durante um ano, no Parque Industrial de Estarreja. A decisão do executivo camarário foi 

tomada na passada segunda-feira; com quatro votos a favor do PS, e três votos contra do PSD. 
Apesar de localizado no Quimiparque bá quase um ano, o armazém da Ambimed ainda não tinha recebido 

autorização formal da autarquia. 

“Após um mês de intensa troca de informações, a Câmara 
acabou por decidir-se por manter a estação de transferência 
em Estarreja. Segundo Telmo Morna, director da Ambimed, «a 
(Câmara viu as suas dúvidas esclarecidas e tomou à decisão que 
nós esperávamos.» 
Pelo menos durante um ano, e a título experimental, a 

Ambimed poderá ficar instalada em Estarreja. «Para provar- 
mos a nossa boa vontade, fizemos a proposta de nos concede 
rem autorização durante um ano. Ássim, podemos provar à 
Câmara e às populações que não existe nenhum perigo», es- 
clareceu o director da Ambimed. 

Quanto aos reccios das populações, Telmo Mona afirma 
que «não há razão para ter medo. Compreendemos que as 
pessoas, não estando informadas, temam este tipo de coisas. 
As políticas de secrerismo fazem com que as pessoas fiquem 
inseguras. No entanto, não há riscos nenhuns para a popula- 
ção. Os contentores são seguros, hom em termos eu 
ropeus. Os lixos hospitalares são colocados nesses contentores 
— herméticos e estanques- e só voltam a sair no Barreiro, pelo 
que não oferecem nenhum perigo. São mais perigosos os lixos 
industriais, porque podem entrar na cadeia alimentar, do que 
os lixos hospitalares, cuja única possibilidade de contamina- 
ção é através do contacto, o que dificilmente acontecerá». 

A Ambimed pretende criar — à semelhança do que acon- 
tece no Barreiro — uma comissão de acompanhamento, apara 

O Hospital São Sebastião, em Santa 
Maria da Feira, foi inaugurado no 
passado dia á de Janeiro. Esta nova 
unidade hospitalar iniciou uma luta 

solidária contra as listas de espera. Com 
assuas capacidades subaproveitadas, o 

  

qq ea pac hs psd gi 
não há perigo. 

Ss relaa ae Patas Ex excl pose pa 
além. de ser, na opinião, da Ambimed, o único no Norte do 

país a oferecer condições de qualidade, e a «boa localização» de 
Estarreja. Perto da auto-estrada e do IP5, «poderá conmibuir 

para a diminuição do risco de acidentes, De qualquer manei- 
ra, só um embate a mais de 150lan/hora poderia causar peri- 
go. É certo que o IP5 é uma estrada muito perigosa, mas 
comparada com as que existem no interior do país é muito 

mais segura. Os nossos motoristas recebem formação para que 
nada corra mab, e os bombeiros serão sensibilizadas para as 
formas de actuar no caso de alguma coisa correr mal. 

A Estação de Transferência de Estarreja recebe os lixos hos- 

pitalares provenientes dos distritos de Aveiro, Viseu, Coimbra, 
Leiria, Porto, Guarda, Viana do Castelo, Braga e Bragança. Os 
lixos ficam depositados, no armazém de Estarreja, no máximo 
durante 48 horas, e só depois serão conduzidos para o Barreiro, 

receberão o respectivo traramento. 
A decisão da Câmara não agradou aos vereadores do PSD. 

Não querem que Estarreja se transforme no caixote de lixo do 
país. Vladimiro Silva, presidente da Câmara de Estarreja, con- 
testa à posição dos sociais-democraras, afirmando que «não: 
somos uma lixcira. Estamos, apenas, do lado da resolução dos 
problemas.»   

Leitão da Bairrada defronta 

irmão castelhano 
O apreciado leitão da Bairrada «defrontou-ser como o 

seu homólogo espanhol «Cochinillo», numa sessão de pro- 
moção turística a decorrer em Sergóvia (Espanha): 

A «segunda mão» da iniciativa realiza-se na próxima 
semana, em Coimbra, com a deslocação de responsáveis 
espanhóis para a divulgação do leitão castelhano. 

A promoção das duas maneiras de transformar o leio 
em iguaria resulta da conjugação de esforços da Região de 
“Turismo de Casill-Leon. 

O leitão, transportado da Bairrada e assado em eras 
castelhanas, foi servido à uma centena de pessoas, convida- 
das pelos responsáveis do turismo de Castilla-Leon. 

Posto-móvel da GNR 

em S.João de Loure 
O Ministério da Administração Interna distribuiu 

recentemente ao Grupo Territorial da GNR de Aveiro 
uma viatura móvel, destinada a funcionar como pos- 
to-móvel desta força de segurança. 

Com este posto-móvel da GNR, equipado com 
telemóvel, rádio, máquina de escrever ro dgia 
pretende-se, segundo o governador civil, dr. Antero 
Gaspar, «prestar um apoio mais rápido e eficaz às popu- 
lações de zonas mais sensíveis no que diz respeito à segu- 
rança, num conceito de policiamento de proximidade. 

O novo posto tem afectos três agentes de seguran- 
ça — um administrativo, e outros dois agentes 
operacionais que farão o patrulhamento da área 
circundante onde se encontre localizada a viatura- 
móvel. 

Em função das necessidades de prevenção e 
patrulhamento definidas pelo Comando do Grupo 
territorial, a viatura móvel poderá, eventualmente, lo- 
calizar-se em diferentes zonas. 

  

Hospital São Sebastião (Santa Maria da Feira) 

O combate às listas de espera 
brincipia na próxima semana 

hospital criou a possibilidade de 
doentes, com operações marcadas para 

datas mais ou menos longinquas, 
diminuirem a sua espera. Para isso, 

todos os doentes com processo concluído 
podem telefonar para o 056-379736, 
de forma a marcarem tona consulta 

epois, serão atendidos pela equipa 
médica e as sua intervenção cirúrgica 
serd agendada, A partir da próxima 

semana, o sisterma já funciona. 

O Hospital São Sebastião é uma rari- 

dade no sistema médico português, por- 
que ainda não tem doentes em lista de 
espera.-Anfuncionar a. Cerca de 35%. das 
suas capacidades, esta nova unidade hos- 
pitalar está a unir esforços no combate às 
listas de esper, No sentido de contribuir 
para a resolução dos problemas de saúde 
de nosso país «e como temos a possibili- 

“ dade de resolver parte dos problemas dos 
doentes, decidimos abrir as portas para 
todas as pessoas com processos. em lista 
de espera, serem operadas na nossa uni- 
dade hospitalar, É essa a nossa função», 
disse, ao Campeão das Províncias, Hugo 
Meireles, director do hospital. 

Com o intuito de diminuir 
de espera noutros hospitais e con 
aproveitamento pleno das capacidade 
trabalho, o Hospital São Sebastião, em 

   

  

   

Sanca Maria da Feira, abre as suas portas 
a todos os doentes na área da cirurgia. 
«Sem contar com as cirurgias de emer- 
gência, estamos preparados para realizar 
30 cirurgias por dia, nas várias especiali- 
dades, No entanto, noutras áreas médi 
cas até se estão a exceder as nossas expec- 
tativas, Por isso, o que está a ser 
subaproveitado são os seis blocos opera- 
tórios», explicou, ainda, o director do 
Hospital Sá ão. 

Esta iniciativa destina-se, principal- 
mente, aos doentes da zona norte do dis- 
tiro de Aveiro, mas nenhum doente que 
necessitar ficará sem ser atendido, «Para 

nós, todos os doentes são iguais. E en- 
quanto estivermos a funcionar abaixo das 
nossas capacidades, todos os doentes com 
processo actualizado não vão ficar serem 
ser tratados. Temos recebidos muitos re- 

lefonemas de particulares eo Hospital de 
Matosinhos já nos pediu ajuda.» 

O hospital de Santa Maria da Feira, à 

semelhança de outras unidades hospira- 
lares, também se candidarou 20 progra- 
ma de combare às listas de espera, coor- 
denado pelas administrações regionais de 
saúde (ARS), e que deverá estar em práti- 
6ã até fináiê de Março deste ano. Mas 
êniquanto o problema das listas de espera 
não fica resolvido, no Hospital de São 
Sebastião ainda há-vagas para operar, «Por 
enquanto há êsta possibilidade, mas quan- 

    

    

   

do tivermos as nossas capacidades lotadas, 
a nossa participação limitar-se-á à dispo- 
nibilidade para a qual concorremos. Em 
primeiro lugar, teremos que dar apoio aos 
doentes da nossa área», concluiu Hugo 
Meireles. 

«A visão economicista não será o 

melhor para o futuro da saúde» 

O Hospiral de São Sebastião, a funci- 

onar pelo novo sistema de gestão tem sido 
alvo de críticas por parte da Confedera- 
ção Geral dos Trabalhadores Pormgueses 
(CGTP). Maria do Carmo Tavares, da 

comissão executiva da CGTR afirma que 
«o hospital da Feira está a funcionar mui- 
to mal e ainda só entrou em funciona- 
mento há pouco mais de um mês, E está 
a funcionar mal, por vários motivos: a Co- 
missão de Acompanhamento não foi for- 
mada; os recursos humanos estão a ser 
recrutados à margem dos sindicatos; es- 
tão a recrutar trabalhadores recentemen- 
te formados e esta siruação preocupa-nos». 
Por outro lado, o novo modelo de gestão 
hospitalar preocupa os sindicalistas. 
Como explicou Maria do Carmo Tavares, 
«este sistema preocupa-nos. Claro que 
concordamos que se faça contenção de 
custos, que se rentabilizem os serviços, 
mas preocupa-nos esta visão economicista. 
Quem paga os hospitais é o povo; por 

    

  

isso, não aceitamos um hospital tipo em- 
presarial. A visão economicista não será o 
melhor para o fituro da saúde.» 

Pretender que o Hospital São Sebas- 
tião seja um modelo a seguir por outros 
hospitais parece aos representantes da 
CGTP muito arriscado. «Aquele hospiral 
não pode ser modelo de coisa nenhuma. 

Quanto ao diploma aprovado em 
Assembléia da República, Maria do Carmo 
“Tavares deposita alguma confiança. «Pode 
ser meio caminho andado. Mas é preciso 
ter em conta que muitas listas de espera 
não correspondem à verdade, É preciso que 
se faça uma reavaliação das pessoas que ain- 
da estão à espera de serem atendidas, 
Quando nos marcam a consulta para da- 
qui a dois anos, o que pode acontecer é ou 
morremos ou-procutámos os serviços par- 
riculares. Por isso, muitas listas estão com 

pletamente desacrualizadas. É preciso ter 
isto em conta», 

O director do Hospital de Santa Ma- 
ria da Feira diz: «Não faço qualquer tipo 
de leitura. Existem alguris problemas 
Naturalmente, nem tudo corre tão bem 
quanto descjávamos, mas estou muito 
satisfeito com os resultados.» Hugo 
Meireles diz não ter «conhecimento de 
que essa senhora tenha vindo ao nosso 
hospital. Entendo que os sindicatos este- 
jam descontentes com algumas regras bu- 
rocráticas, mas isso ultrapassa-nos». 

 



Do alto do Carmo 

O que vale a... pena 
Vitor Sequeira 

Em perío- 

dos de normo- 
lidade demo- 

crática das suas 
vidas internas, 

os congressos dos partidos políticos são 

sempre muito previsíveis, conforme se- 
jam partidos do Governo ou da Oposi- 

  

ção. 
Todos têm o seu “antes”, o “durante” 

eo “depois” 

Em termos de “timings”, começam 

<ampre com giraso em relação co horá- 
rio previsto, mos também é verdade que 
começam sempre cerca de dois meses 
antes do seu início formal. 

É então alturo das longas entrevistas 
de alguns que ou preparam espaço para 
terceiros ou ocupam espoço que sabem 

que não têm no congresso e que aliás 
vão deixar de ter, passando a vcupar, 
quando possível, algumas prateleiras dou 
rodos. 

Os congressistas dos partidas variam 
conforme se esteja no Governo. ou na 
Oposição. 

No primeiro caso, há uma imensa le- 
gião de gestores públicos ou eguiparo- 
dos, a estrutura propriamente dito, de lodo 
o país e o todos os níveis e pouco mais, 

porque não há lugar para mais. 
Quando se trata de partidos da Opo- 

sição, então apare- 
cem muitas vezes os 
desempregados poli- 
ticos e, principalmen- 
te, aqueles que nun- 

ca ninguém viu nas sedes e que se apres- 
sam a forçar a sua eleição, para serem 
apenas congressistas de dois em dois 

anos. 
Os discursos importantes são feitos 

por volta do meio dia de sábado e entre 
as quatro e as vinte horas da noite, desse 
mesmo dia. 

Fora desses períodos, falam os fran- 

co-atiradores, fazendo constantes apelos 
à unidade dos partidos, enquanto que, 
nos salas de apoio e à revelia do Con- 

gresso, se perfilom estratégias e se fo- 
zem as listas. 

No dia seguinte, último dia do con- 

as congressos dos partidos políticos 
deviam ser outra coisa e principal. 
mente deviam servir para outras 

gresso, vola-se sempre, com a noção de 

que se contribuiu pora decidir alguma 
coisa... que já vinha decidido e o discur- 
so de encerramento do líder, tem de, obri- 
getoriamente, fazer referência a um parti- 

do “unido e coeso”. 
Ao dizer isto, não estou a lentar exor- 

cizor nado nem ninguém. 
Apenas à reflectir que, em minha opi- 

nião & porventura na opinião de muitos, 

os congressos dos partidos palíticos de 
viam ser otra coisa € principalmente de- 

  

viem servi: para outras coisas, que não 
um simples mobilizar de vontades, 
“show” mediático, quando não ajuste de 

em que a luta políica é 

  

   
contas pessoois, 
quase instrumental. 

Um congresso é, ou devia ser, 

momento importante da vida de um Parti- 
do e devia ser, em todos os sentidos, um 

verdadeiro espaço cultura! de debote de 
ideias, onde os espaços de reflexão subs- 

tituíssem a alienação de alguns discursos 

e onde, a definição das políticas devia subs- 

filuir-se 6 mera oprovação de estratégias. 
Vem tudo isto a propósito do recente 

Congresso do PS e do papel, a'meu ver 
interessante e digno, que nele represen- 
jou o dr Manuel Alegre. 

Não comungo das suas posições ide- 
ológicas, mas admiro a honestidade in- 

telectual e coerência com que faz política 
é com que apresenta as suas ideios. 

Todos sobemos e o próprio também 

saberá, que não é o “seu PS” que ganha 

as eleições e que não é o “seu PS" que 
está no Govemo. 

Mas verdode é 

que ele também con- 
tribui paro isso, com 
uma maneira de es- 

fare uma postura política de frontalidade 
, que não recuo perante noda ou ninguém. 

O seu secretório-geral é, se assim se 

pode dizer, o suo consciência é em boa 
verdade “não há machado que corte a 

raiz ao seu pensamento”. 
Salvaguardando as devidas propor- 

ções, Manuel Alegre está pora o PS, 
como as gravuras de Foz Côa estão para 

aculiuro. 
Não dá para mais nado, que não seja 

paira ósufruir 
Mas são coisas ou comportamentos, 

enfim, valores importantes, que ficam no 
tempo. 
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incorrecto 

Soares em beleza 

João Pedro Dios    
O Partido So- 

cialista mostrou 
que não brinca 
em serviço. Apro- 
ximam-se impor- 

tantes a europeias e resolveu 
bem na sua perspectiva — deitar mão à 

uma das mais velias eleitorais que pos- 
sui. Chamou do combate o seu líder his- 

tórico e fez subir o fasquio em termos de 

condidoturas ao Parlamento Europeu. A 

  

expedativa sobre o forma como os poi 
dos'da Altemotiva iriam reagir não demo: 

reu mois do que um dia, Surpresos com 

a jogado de Guterres, sem tempo de 

reação e emergilos em inasanáveis que- 
reles infernos, os partidos da nova coli 
gação viram-se no contingência de ter de 

se socorrer de uma segundo figura, dis- 
posta a um acto de sacrifício político para 
se bater nos umas 
contra Mório Soares, 

Escusado será dizer 

que Soores se deve ter 

sorrido interiormente 
do conhecer o nome da suo adversária. 

Mário Soares continua a ser um polílico 
com sorte. A vida política tem-lhe corrido 

de feição e neste, que poderá ser um dos 
seus últimos combates eleitorais, os seus 
adversários voltaram a facilitar-lhe a vida. 

Decerto: se é verdade que em eleições 
não há vencedores antecipados, não dei- 
xa de ser menos verdade que em político 

a lógica ainda vale alguma coisa; e a se- 

rem verdade ambas as premissas, poder- 

se-ó dizer que Soares sairá, também des- 
ta, em beleza, 

Do lado da nova Alternativa, toda- 

via, há dois aspectos curiosos que de- 
vem ser referenciados. O primeiro tem 
a ver com a posição anunciada do Dr 

Paulo Portas na lista de candidatura. Era 

já sabido que oo Dr Portas faltaria a su- 
ficiente coragem política paro se subme- 
ter a votos e ser contado nas umas, 
protogonizando e dando a cara por um 
projecto político próprio; esperava-se, 
todavia, que aindo lhe restasse um míni- 
mo de orgulho que o impedisse de ser 
terceiro candidato numa lista de segun- 
das escolhas. Argumento falacioso o que 

  

Mário Soares continua a ser um 
político com sorte. A vida política 

tem-lhe corrido de feição 

invocou no altura da aceitação da candi- 
daturo — o argumento de que era o pri- 
meiro candidato do seu partido. É ver- 
dade que será o primeiro do seu partido 
— mas em terceiro lugar e atrás de duos 
segundas figuras do seu parceiro -dé co- 
ligação. Mas é justamente neste ponto 
que se levanta uma segundo questã: 
seguramente mais importante do que a 

primeira, e que tem a ver com a alterna- 
tiva que a Allemativa se propõe oferecer 
aos portugueses. Mário Soares é, 
assumidamente, um federalista europeu. 
Defende a construção dos Estados Uni- 
dos da Europa, instituições politicamen- 
te reforçadas, o acentuar da integração 

federo! europeio. Está no'seu direito de 

o fazer O PSD, por seu lado, membro 
activo do Partido Popular Evropeu, não 

terá, em questões insfilucionais, posições 
muito divergentes dos que são sufra- 
gadas pelos socialistas europeus. No Par- 
lamento de Estrsburgo existe uma pro- 
funda coincidência de pontos de vista em 

questões 
institucionais entre os 
dois maiores partidos. 
europeus, E, muitas 
vezes, os propostas 

do Partido Popular Europeu chegam mes- 
mo o possuir maior arrojo do que os 
propostas socialistas europeias. Este fac- 
to é 

  

é importante de referir porque, ou 

muito nos engonamos ou, em termos 
europeus, a enunciado Alternativa não 
será alternativa a coisísssima nenhuma 
Quando o Partido Popular renunciou o 

representar a corrente não federalista 

europeia existente em Portugal, perdeu 
o seu espaço próprio, perdeu o seu ele- 
mento distintivo que no passado o 
alcandorou a um espaço próprio, dei- 
xou-se «tomar por dentro», renunciou a 
convicções que foram compreendidas 
pelos portugueses, Se em termos le- 

gislativos se compreendia que os parti 
dos do anunciada Alternativa pudessem 
compor um discurso articulado, em ques- 
tões europeias esso articulação equiva- 
lerá, seguromente, à renúncia de um dos 

parceiros da coligação. O mais peque- 
no. O mais fraco. Que perderá a sua 
autonomia, a sua identidade. A prosse- 
guir nesto estrada e a não mudar de 
rumo, veremos até quando conseguirá 
manter o sua razão de ser e de existir. 
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Afinal, onde está a ADERAV?2 
Manuel Ferreira Rodrigues    

Após uma 
décado de hiber- 

nação, alguns 
dos fundadores 
da ADERAV deci- 

dirom reanimar 
esta Associação de Defesa do Patrimó- 
nio Culturol e Natural de Aveiro. De for- 

ma expedita, arranjoram novos órgãos 
directivos e apresentaram-se na impren- 
sa local. ke umas 

quantas caras novas, a ADERAV encon- 
tra-se em actividade hó mais de um ano. 

Um tanto contrariado, integrei inicial- 
mente essa direcção. Acabei por sair 
donde, em verdade, nunca tinho esto- 
do, embora defendesse, como defen- 

do, a existência de uma voz institucio- 
nalmente forte e cientificamente escla- 
recida neste domínio. 

Entendia e entendo que uma associ- 
ação de defesa do Património Cultural, 
nos nossos dias, deve ser uma institui- 
ção muito diferente das associações 
culturais que, como flores, nasceram um 
pouco por toda a parte, logo após o 25 
de Abril. Esse movimento. generoso foi 
a forma que o sociedade civil do nosso 
país encontrou pora dar futuro ao seu. 

passado, ameaçado pelo impetuoso 

crescimento económico das últimas três 
décadas. E fê-lo de forma notável, se 

atendermos à escassez de meios de que 
dispunha. 

A essas associações devemos a sal- 
vaguarda de um vasto e rico pairimónio 
cultural que, em todo o País, se encon- 
trava seriamente ameaçado. À essas as 
sociações devemos a defesa dos 
especificidades locais, o defesa da dife 

renciação cultural regional que o papel 
homogeneizador do Estado não logrou 

obter durante mais de um século, mas 

que a abertura des décadas de 60.e 70 

eaintegração europeia ameaçavam tor- 
nar possível em poucas décodos. 

Sejamos justos: Prestemos homena- 

gem a todos os que deram corpo a esse 
movimento. Doutra forma, a Fábrica 

Campos — o exemplo maior -, teria sido 
demolida. Naqueles terrenos ter-se-ia er- 

guido um qualquer bairro citadino, 
anódino como tantos outros, não fosse 
o coro de vozes que se ergueu, unisso- 

no, a nível local como a nível nacional, 

contra a sua anunciada demolição. Sem 
esse movimento voluntarioso, aquele 

| edifício fabril h 
de uma época de ouro da cerâmica 
aveirense — teria sido derrubodo pelo 

comertelo. 

Mas esse modelo voluntarista está 

esgotado! O Mundo mudou imenso nas 

duas últimas décadas. Querer ressusci- 

tar a ADERAV com base no modelo que 
lhe deu origem foi, a meu ver, estulfício. 
O nome devia ser preservado, mas pra- 
ticamente tudo o resto teria de ser 
reinventado. 

Contrariamente ao que se passavo 

nos anos 70, hoje todos os interesses 
estão organizados e os problemas são 
mais complexos. Não mais é possível 
defender o Património Cultural de for- 

ma diletante e voluntarista como se fez 
então. Em abono da verdade, diga-se 

que as acções de defesa do património 
cultural eram decalcodas das formas de 

combate político desse tempo, onde o 

improviso e o voluntarismo constituíam 

traços essenciais. A defesa do Patrimá- 
nio Cultural tem de ser conduzida nou- 

tros moldes, Vejamos sumariamente o 

que a ADERAV deveria ser e não é. 

Dodo que a Património Cultural cons- 

titui cada vez mais um elemento decisi- 
vo especialmente em actividades como 
o pequeno comércio local, o turismo, à 
gestão do espaço urbano, a formação 
cívica, etc., qualquer associação de sal- 

vaguarda desse património deverá fun- 
dar-se numo relação estreita com aque- 

les sectores de actividade, aconselhan- 

do, criticando e fomecendo materiais 

para uma mais esclarecida e integrado 

gestão dos mesmos. Uma associação 
de defesa do Património Cultural deve- 

ria ser um parceiro privilegiado das enti- 
dades e organismos que gerem o Co- 
mércio, o Turismo, a Cidade, a Escola e 

a Empresa; deveria elaborar projectos e 

pareceres nos domínios do urbanismo 
comercial, do diversificação da oferto 
turístico da região, da animação da vido 
cultural da Cidade e do Município, pro- 
movendo, desse modo, a salvaguarda 
e valorização do Património Cultural 
aveirense. 

Mas, para isso, uma associação des- 
so natureza tem de ter forte credibilidade 
cívica e científica. Acabou o tempo do 
diletantismo ou da arrogância ignorante 
dos «intelectuais» de redoma. Os seus 
órgãos directivos têm de ter uma com- 
posição multidisciplinar e integrar líderes 
da cidade nos domínios referidos. Tem 

de possuir uma estrutura de natureza 

empresarial, com departamentos 

especializados, capazes de estabelecer 
ligações com entidades afins e de apre- 
sentar soluções elaborados por especi- 

alistos. Antes de mais, uma associação 

destas tem de promover o estudo cienti- 
fico do Património Cultural, cooperan- 
do com o Universidade, Museus e Em- 

presas da região; tem de promover a di- 
vulgação desses estudos através de pu- 
blicações, passeios; seminários, cursos, 
conferências, intervenções no imprensa 
escrita e na rádio, etc. 

Uma associação destas tem de pos- 

suir um gabinete jurídico especializado, 
capoz de esclarecer e defender a activi- 

dade dos seus membros. Ainda recen- 
temente, um dos intervenientes no pro- 
cesso de salvaguarda da Capitania ficou 

sozinho, entregue a si próprio, perante 

uma acção movida por uma empresa 
que se sentiu lesado. Creio que a 
ADERAV nem chegou a saber disso! 

Noútras circunstâncias os custos de de- 
fesa em tribunal não teriam sido supor: 
todos por um só... 

Por fim, quero sublinhar que uma as- 
sociação com as características supra 
indicadas dificilmente serio refém das po- 

líicas ou das pessoas que ocupam as co- 
deiras do poder local. Pelo contrário, de- 

finirio ou inspiraria os linhas mestras da 
política cultural do Município. É de algum 
modo compreensível (mas não aceitável) 

que, perante um verdadeiro deserto nes- 
te domínio, os pelouros culturais dos mu- 
nicípios decidam «fazer» em vez de da- 
rem apoio, em vez de procurarem apoi- 

os para quem sabe fazer — não apoiando 
nem fazendo nada verdadeiramente re- 

levante -, criando-se uma situação per- 
versa: a sociedade civil coloca-se ao ser- 

viço do poder político, quando o contrá- 
rio é que é próprio de uma sociedade de 

gente emancipada. 

Apesar da bondade de propósitos de 
muitos dos seus membros, a ADERAV 

não é nade do que acabo de defender. 

Ea sua actividade tem-se resumido, pro- 
ticamente, à defesa retórica da Arte Nova 
da cidade, um tanto ao sabor dos inte- 

resses pessouis de quem a dirige... A 
carta municipal do Património Cultural 

está a ser realizada pelo Município sem 
a sua supervisão: As alterações da pai- 
sagem urbana, em curso ou em projec- 
to, não têm o seu parecer, etc,, etc. 

Mas, entretanto, o Património Cultu- 
rol continva ameaçado e q degradar-se. 

Com a globalização do dinheiro, a 
estandar-dização dos gostos e com o 
novo-riquismo vitorioso — que se des- 
lumbra perante tudo o que nos é estra- 
nho =, essa ameaça é hoje mais real do 

que nunca. Mas a maior ameaça vem 
da incapacidade do sociedade civil 
aveirense para organizar os seus inte- 
resses em torno do defesa e valoriza- 

ção do seu Património Cultural, tudo es- 
perando do Estado e em tudo depen- 
dendo do Estado. 

  

As regras de ouro de García Márquez 
mais? Li o jornal de fio a 
pavio com a maior ino- 
cência, como se eu estives- 
se a descobrir o aconteci- 

do. Um pouco como al- 
guém que, tendo assistido 
a um acidente, vai com- 
prar um jornal para ler o 
que se diz acerca disso». 

Um jornal colombiano 

— conta, por fim Simone 

vous — usou, recente- 
mente, o título “Crônica 
duma emergência anun- 

ciado”. Márquez, o autor 
mais porafraseado do 

mundo, mas jornalista exi- 

gente, perguntou: «Eles 

não podem inventar os 

seus próprios títulos?». 

Nova lorque durante o 
golpe de estodo contra 
Gorbatchev. Passei todo o 

dia no quarto do hotel a 

ver o CNN que relatova 
minuto a minuto o que ia 
acontecendo. Ao outro 
dia, atirei-me à leitura do 
New York Times. O que é 
que ele poderia dizer 

ba de comprar 
com outros jor- 
nalistos um se- 

«Erros. é o que vemos 
cada vez mais nos jomais, 
o negligência não parece 

monário colom- incomodar ninguém». 
biano, Cambio As regras de ouro 

(a sua quota é de Gobriel Garcio 

de 50%), no Márquez são: 

qual espero de- «Um leitor lembra-se 
senvolver as re: mais do fim de um artigo. 
portagens. que do seu princípio». 

Simone «É mais fácil enganar 
Arous, em El umo lebre que o leitora. 
País, escreveu: «Não se deve obrigar 
«Gercia Mór-- um/leitor aler-duas-vezes 

       Gobriel Gorcia Már- — quez é um director de re- a mesma frases. João Pedio Dias Paulo Santos 
aeivagad agvogaso 

PROJECTOS ERRSE RIAA 
“O que custa a escre- 

ver custo a lera, 

  

docção meticuloso. Não 
suporia erros nem lopsos 

que afixa no muro da infá- Aimprenso escrita con- 
mig». Gorcia Márquez, re- | servo para Gorcio 
fere ainda Simone Arous, — Márquez um papel pri- 
não se cansa de repetir: mordial. «Eu estava em 

quez não pára. O segre- 

do da longevidade, diz 
ele, é fazer o que se amo. 
Escreve entretanto as suas 
memórias, dirige uma es- 
Cola de jornalistas e aca- 

Trav do Mercado, 5 - 1º pe 
Tim 0936 851783 

3800 Aveiro 
R. Marques Gomes 22 - 1º 

let. 034 382053 - 3800 Aveiro             Troy, do Mercado, 5 - 2º Do 
Tel. 034 22568 - 3800 Aveio   
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O Carnaval caracteriza-se por ser uma época de divertimentos e 
folias. Diz-se, especialmente, dos três dias chamados gordos — 

domingo, segunda e terça -, que antecedem à quarta-feira de cimeus. 
Na região, o Carnaval vem assumindo cada vez maiores proporções. 
Ouar já pertence à Federação Europeia de Cidades com Carnaval e 
orgulha-se de colocar ma rua um desfile majestoso em que mada fica 
ao acaso. À vila vizinha de Estarreja diz-se dona do carmaval mais 

antigo mas não deixa, por iso, de recorrer à vedetas televisivas para 
reinar aos folguedos. A Mealhada fiz questão de amunciar o 

Garnaal mais brasileiro de Portugal, Em Aveiro, o Carnavalio9 
apresentou essa grande novidade de um desfile pela Ria; esperado 

por largas centenas de súbditos, o D. Glorius chegou à cidade mm 

Distrito “brinca 
Paulo Ventura 

Numa perspectiva histórica o Cama- 
val provém das Saturnais romanas mas, 
de ums modo geral, encontram-se vetgi 
os deszas fesas, que tiveram, primitiva- 
mente, carácter religioso, em todos os 

desde a mais resmoa ant 
A festa tinha como objectivo celebrar a 
chegada nno cod Pim ques 
bolizava o renascer da natureza. 

EE end fg cá 
vão, 6 Camaval fui porco e brutal, 
sr a 
umas brincadeira, arravés de edirais da 

  

salíneiro, via canal central. 

polícia. As ruas eram 
de batalha em que as armas utilizadas 
esam os ovos de gema, ou do suas cascas 
contendo fasinha; ou gesso, cartuchos de 
pés ce got, cabeças de cera com ágmua 
de cheiro, cremoços, e até laranjas, range- 
rinas e mesma pastéis de natas e toda a 
espécie de bolos. 

Tal como telata 6 livro “asma de 
Orar”, ce. lim de festa era nuvens de 

aquando à onda dos combatentes passava. 
temas ou memos 60 ainutos, sto 

é eme dois toques da sirene dos 

CONCERTO COMEMORATIVO DA AQUISIÇÃO DO 

TEATRO AVEIRENSE 
12 DE FEVEREIRO, ÀS 21.90 NO TEATRO AVEIRENSE 

ACTUAÇÃO DA FILARMONIA DAS BEIRAS 
Direcção Arisco - Antó 

Solisto tam     

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, de Favarairo de 1999 

compeão das províncias 
Quinta-feire,11 de Fevereiro de 1999 Sociocdade      

  

beiros, 
complera nevoenta e banilhenta anarquia, 

urava no ar empestado de perfimes a 
condizer para cair de chofre ou lenta- 
meme, em cartuchos pesados ou em ba- 

a on dn 
XIX, Lisboa e Porto começaram a civili- 
zac o Cameval, trazendo para a nua mes. 
caradas vistosas e interessantes c pscudo- 
acrobaras. 

Comaval de Aveiro inspira-se em Veneza 

O destile do passado domingo. que 
troue o sei D, Glorius de barco até an 

ERRO censo 
experiência maravilhosa que ultra 
Ra ande 

  

se o pároco Jo Gonsalves que registo, 
con ado ande id pos 
à cidade para assistir à chegada miunfil de 
D. Glorii. Os ocupantes do trono são 
escolhidos entre «os mais simpáticos de 
cada ano» é na edição de 1999 João Neto 
éo rei Ana Iubel à uia. O desfile pela 
ria cecormeu no passado domingo com à 
tradá do rei do carnával pel canal con- 
tra, contando com trés barcos moliciros 
e um salinelto, como embarcações “o 
ais O re *D. Gloris” partiu das cousas 
c destlou pelo Canil das Pirimides aué à 
Ponte de 5, João, onde se lhe juatou um 
moliceiro com figurantes. 

Na Ponte da Dobadoura incorporan- 
se outro molieiro, com parva c música, € 

no canal central, frente ao Turismo, & 
real” salinciro ficou atracado, enquanto 
cont para o local o terceiro moliceiro 
vindo da Porte-Praça, com uma escola de. 

  

    

  
  

2 

pair pe 
Pia de Our e Rom Paso Caça 

  

acompanhados por 10 grupos amusicais 
convidados. O programa termina com o 
“Baile Txapalhão”, destinado a todos 
quantos participam nos corejos. 

Em Aveiro, ninguém paga bilhete para 
ver o carnaval. Cada um dá o que euten- 

des, em paditório fito a ocasião do des 
file, e é asim que-se vão custear às despe- 
sas, para além de um subsídio camarário 
e do que cada grupo parsicipante se dis 
põe à gastar, «Entendemos que a Paró- 
Guinea 
mundo e que os cristãos pode 

  

  

  

carnaval. À ideia de trazer o camaval po 
eia dic or de 

sensibilização dos paroquianos que pre- 
tendia "quebrar 0 gelo” 
pessoas que habitam nas grandes cidades 

Esta será a 24 edição do Carnaval de 
Aveiro, ande é senhora Rei D. Glorius, o 
7º rei do camaval aveia, 

  

Bancadas lotaslas em Ovar 

A Fundação do Carnaval de Ovas es 
pera receber ente 60 a 70 anil pessts, no 
próximo domingo, À venda de bilhetes 

  

ada Rendo Hesiradan qu 
moves segundo os quais algumas pessoas 

  

gpa pelo 1550 da Ra 
Sacramento. passagem pela Pre 
Hamberma Delgado e termo no Parq 
de Feiras, onde haverá festa até às 20h. 
Dia 16 de Fevenito 0 cortejo sai à sua a 

    

veb. ci, adiantando que «é normal às pes 
seas comprarem bilhetes raras c para os 

  

  

custam 1 500 e 2 (00 escudos 
Fi 

voa do i apenai ita percurso: À 
da Furidação do Carnaval de Ovas resul    
   

      
as 15:30h, esperando-se que esta volta 
íica de processe de forma mais ordeira e 
calma, tanto para os figurantes como para 
os cspecradores. 

Entretanto, por estes dias, tus sedes 
dos 22 grupos, instalados mas ex-ofcimas 
da empresa É Ramada, estes últimos dias 
são de grande azáfâma. Em muitos casos, 
as noitesem claro são a única solução para 
que à fanrasia esteja concluida a tempo 
eras Eae 
tum pouco por todo à concelho, à ag 

dis tratam dos fatos. propria 

  

mente disos, Nas freguesias vizinhas, em 
barracões, chegam a concentrar 

se dezenas de 
milhares de fatos encomendados pelos 

Assim, é para além da festa que se apre- 
senta ao público nos grandes dias (14 e 
16), Ovar vive intensamente o carmaval 
há já várias semanas, seja nas noites de 
trabalho nas sedes camavalescas om nos 
cafés, bares e disonrcas da cidade, onde. 

des dias — e noites — do Carnaval de Ovar 

De sexta aré à prima rrça er, a cida- 
de vai despie de preconéios tremer 
de folia, dia e mui. 

Miguel Dios reina em Estarreja 

O Carnaval de Estareja ot, este ano, 
orçado em cerca de 30 til contos, mais 
do que o ano passado já que a organi 

cal 
Cerca de mil e 200 figuranves são desiar 
erbdra por dez grupos apeado 
tro escolas de samba c 14 caros alegóri- 

cos. À organização do carmaval de Estarreja. 
espera cora de 15 ii espectadores para 
o próximo domingo. Seguindo Arminda 
Leite, à desfile deste apo promete er tim. 
êxito, à semelhança das anteriores, aré 
porque «as Fantasias estão rodas especta 

fas, já se sabe, no dia é que se vê 

Ocurro da Escolo de Sombo de Ovar “Charenguinho” procticomente concluido 

  

explica Armindo Leite, «a idade não per- 
doa e q senhor acabou por dessir da fo- 

fia; confrontados com esta situação cop- 
támos por chamar ta Dura portugue. 
sa famosa a quem darmos também a opor- 
tunidade de conhecer a nossa festa e de 
brincar ao carmaval à nossa maneiras. 

O Camoval luso-brasileiro da Mealhada 

A edição de 1999 do Carnaval Luso- 

      

   

        

   

   

Brasileiro da Bairrada, conta com um 
carraz de estrelas conhecidas da televi- 
são brasileira e pormguesa. O Rei de 
spa E ada io Gar 
Magrini, o Gustnho da Telenovela Joste 
de Babel, Como participações espa 
ais, para apresentação oficial do Carna- 
“val, na noite de 13 de fevereiro, pelas 
21.30 horas, o duo João Baião & Rita 
Salema, que acarinharam o convite da 
Associação do Carnaval da Bairiada 
(ACB). Na Mealhada vão estar também 
nove convidados muito especiais: os 
ae que animavam as ruas da 

cracular EXPO 98, À ACB, deci- 
ada pq pl he 
aereim parte integrante dos 
1999, darido oportunidade a milhares 
de pessoas para verem ou reverem estes 
bichos simpáricos « esquisitos, 

  

  

Coisos de 

  

       



O Carnaval caracteriza-se por ser uma época de divertimentos e 
folias, Diz-se, especialmente, dos três dias chamados gordos — 

domingo, segunda e terça - , que antecedem à quarta-feira de cinzas. 
Na região, o Carnaval vem assumindo cada vez maiores proporções. 
Osar já pertence à Federação Europeia de Cidades com Carnaval e 
orgulha-se de colocar na rua um desfile majestoso em que nada fica 
ao acaso, À vila vizinha de Estarreja diz-se dona do carnaval mais 
antigo mas não deixa, por isso, de recorrer à vedetas televisivas para 

reinar aos folguedos. A Mealhada fiz questão de anunciar o 
Carnaval mis brasileira de Portugal. Em Aveiro, o Carnaval/99 
apresentou essa grande novidade de am desfile pela Ria; esperado 

por largas centenas de súbditos, o D. Glorius chegou à cidade num 
salineiro, via canal central. 

Distri 

  

Numa perspectiva histórica, o Cama- 
val provém das Samurmais romanas mas, 
de um modo geral, encontram-se vei 
E pe ria a 
mente, carácier religiuso, em todos os 

a mais temota antiguidade 
A festa tinha como objectivo celebrar a 
Ei e Ei 
Delizava o renascer da naturera. 

Em Portugal, em tempos que já lá 
vão, o Carnaval foi porco e brutal, che- 

gurnas brincadeira, arravés de odirais da 

polícia: As nuas cram autênticos campos 
de batalha em que as armas utilizadas 
exam cs tos de genna, on as suis cascas 
contendo farinha ou gesso, carmuchas ce 

pós de goma, cabeças de cera com água 
de cheiro, tremoços, e até laranjas, range- 
rinas e mesma pastéis de natas e toda à 
espécie de bolos. 

Td como telata 0 livro “Carnaval de 
Oras”, ...o fim de fera era mena de 

  

quando à orda dos combatentes passava. 
Durante mais ou menos 60 minutos, isto 
é, entre dois coque da sirene dos hom- 

CONCERTO COMEMORATIVO DA AQUISIÇÃO DO 

TEATRO AVEIRENSE 
12 DE FEVEREIRO, ÀS 21,30 NO TEATRO 

    

beiros, instaava-se no centro da vila à mais 
completa nevoenta e barulhenta anarquia. 
Dos camiões rolando, derrapando, gru- 
nbindo, chiando, ums para cima, outros 
para baixo ums de frente, outros de lado 
“ou de marcha atrás, chovia preto, jorrava 
camelo, chispava branco e mudo se mis 
turava no ar empestado de perfumes a 
condizer para cair de cholre ou lenta: 
mente, em cartuchos pesados ou em ba- 
Toradas suaveso. Já em finais do século 
XIX, Lisboa e Porto começaram a civili- 

7ar o Camaval, trazendo para a rua mas- 
caradas vistosas € interessantes « porudo- 
acrobaras, 

Camenval de Aveiro inspira-se em Veneza. 

O desfile do passado domingo, que 

D. Gloris, Os ocupantes do trono são 
escolhidos entre «os mais simpáticos de 

cada ano» é na edição de 1999 João Neto 
éo rele Ana label a sunha. O desfile pela 
tia decorreu no passado damingo com a 
cotradá do rei do camaval pelo canal cen- 
tra, contando com três barcos molici 
de 
ais, O me "D. Clois” part das eclusa 
e desfilou pelo nfs Pride 
Dee io qndo Di Jon 
m m figura 

Na Ponte da Dobadoves incorporou 
Rope an ao 

  

    

  

  

vindo aa Ponte-Praça, com uma escola de 
samba. O coreejo segun depois por tera 
ané à Sé, recebendo ires e serpentinas 
langadas do alo de uma escada “magras 
cedida pelos bombeiros. 

No dia Tá o con 
cim partida pelas 13 
Sesraquedia. pa juaçis pule Bric 
Humberto Delgado & tento tt Parque 
de Feiras, unde haverá festa aué às 20h. 
Dia 16 de Fevereiro 0 cortejo su à mua à 

        

   
Campeão dos 
Quinto-feira,11 de Fevarairo de 1999 

províncias 

4 E 
Achegada de D. Glórius ao canal central 

“brinca” 
paste do Parque de Feiras, segue pela Ave- 
ndo de ipi fa Bacalhão Caça- 

passando em parte da Avenida 
Dr ue de Ec 
O comejo inclui cerca de dois mil figu- 

um número cesto já que são muitos os 
e des. 

file. Mesmo assim, é possível adiantar que 
serão 13 as carros alegóricos, que serão 
Sano o 10 grupos musicais 
convidados. O programa termina-com o 
“Baile Trapalhão” destinado à rodas 

die, e é assina que se vão custear as despe- 
sas, paca além de um subsídio camarário 
e do que cada grupo participante se dis 
põe a gastar, «Entendemos que a Puró- 
quia não pode separar-se do testo do 

ãos podem vir para 
rua animar à cidade, com a dignidade 
possíveis, disse o padre João Gonçalves, 
lembrando que também em Ovar foi a 
paróquia que começou por organizar o 

val. À ideia de trazer 0 cariaval para. 
à rua teve vrigem num trabalho de 
sensibilização: oquianos que pre- 
temia “quesar o gelo” típico entre as 
pessoas que habitam nas grandes cidades 

Esta será a 2% edição do Carnaval de 
Aveiro, ande é senhoro Rei D. Glorius, o 
7º rei do camaval aveisense. 

Bancadas lotadas em Ovar 

A Fundação do Carnaval de Ovar er 
pera receber entre 60 a 70. nil pesars, no. 
próximo domingo. À venda de bilhetes 

em apemas canmeço a passada semana 

  

Sis nós ven 
pesa 

alo já É demais, Mes assim, con 
una que há quem que a guardar lugar na 
fia desde a note do    ira Oyar para ver   

    compeão das províncias 
Quinta-feire,1) de Fevereiro de 1999 Sociecodade 

  

  

o dese, não desespere. Os bilhetes para 
ão chegam para todos, e se fiz questão 

  

   

    

  

    

  

   

      

Ra era bm dig 
a pi 

a Valdemar Resende. Pra o deste 
das escolas de samba (no próximo siltado 
à noite, a seio desta serrana, ainda est- 
vaum por vender cerca de 800 bilhetes, que 
custam 1 500 e 2 000 

Pe primeira vez, o desáile/99 vai dar 
apenas lima volt ao percuiso. À decisão 
da Fundação do Casnaval de Ovar real 
a da experiência de anos anteriores. «A 

“volta era já um tormento para 
Rr 
confia no sugesso deste ovo figurino, 
A e di ais 
cam que os grupos encararem esta mu 
dança». O desfile tem início marcado para 
as 15:30h, esperando-se que esta volta 
única se processe de forma mais ordeira e 
E 
os 
DR end q 

dos 22 grupos, instalados nas ex-oficinas 
da empresa É dl 
são de grande asdfâma. Em muitos casas, 
as noitesem clara são a única solução para 
que à fantasia esteja concluida 
oras ER 
um povo por todo 0 concelho, as eu 

edais atas dos fatos. propria- 

mese dis. Nas freguesias vizinhas, em 
grandes Mo 

se deuenas de m costurar os 
dae de on 
grupos que, normalmence, têm costurei- 

E 
Assim, é para além da festa que se apro- 

senta ao público nos grandes dias (1á « 
16), Ovar vive intensamente O carnaval 

  

PRA pe frag 
de vai despiree de preconceitos e tremer 
de folia, dia e noite. 

  

Miguel Dias reina em Estarreja 

O Carnaval de Esareja et este ano, 
Ho seca de 30 mil contos, mais 

no passado já que a organiza- 
GE db aqi eba ds 
ani le ob ig 
disribuidos por dez grupos apeados, qua- 
tro escolas de samba c 14 caros alegóri 

cos. À vrganização do cartaval de Estaneja 
espera cerca de 15 mil espectadores para. 
o próximo domingo. Segundo Arminda 

O corro da Escola de Semba de Ovar “Charonguinho” procticomente concluido   

támos po chamar uia Bgura portugue. 
sa famosa a quem damos também a opor- 
tunidade de conhecer à nossa festa e de 
brincar ao carmaval à nossa maneiras. 

O Camaval luso-brasileiro da Mealhada 

A edição de 1999 do Camaval Luso- 

Brasileiro da Bairrada, conta com um 
carraz de estrelas conhecidas da teevi- 
são brasileira e pormguesa. O Rei de 
Carnaval é actor Brasileiro Óscar 

wela'Tonre 

  

   s especi- 
ais Ena apresentação oficial da Carna- 

“val, na noite de 13 de fevereiro, pelas 
21,30 horas, o duo João Baião c Rita 
Rss 
4 io do Carnaval da Bairrada 
CAE, Na Mealhada vão esta arbém 
nove convidados muita especiais: os 
Olharapos que animavam as ruas da 

es A ACB, deci- 
di convidar estas personagens para fa- 
aereim parte integrante dos Corsos de 
1999, dando oportunidade a milhares 
de pessoas para verem ou reverem estes 
bichos simpáricos e esquisitos, 
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Artosõos 

Os painéis de 
Em Aveiro, existe muito 

urtesancito, A lutweria, a mudeira, 
“às trapos, o ferro forjado, «as 

rendas e 05 bordados fazem parte 
da traição cultural aveirense. No 

entanto, « cerâmica continua a 
ser à arte tradicional mais 
representativa. A pintura 

cerâmica é, por isso mesmo, um 
dos trabalhos mais conhecidos, 
Rui Campos é um dos artesãos 

que dedicam a sua vida à pintura 
em azulejos, Tudo o que sabes 

aprendeu-o na escola da 
“Aleluia”, através da experiência 

que adguiria enquanto 
trabalhador, 

  

Danisla Sousa Pinto 

Desde miúdo que Rui Campos se dedica à pinta. 
incipalmente de banda 
gi, primeiro, a gosta 

' render a pintar; quem não 
souber desenhar, dificilimente será capaz de 
menos no que se refere à este tipo de pint 

Apesar de gostar muito de pinrar, o cema humana é 
aeee E RE code pe 

mas humanas arraem-me. No entanto, 

    

cs 
“Judo o que se, oprendi-o no escola da Aleluia» 

  

este tipo de trabalhos, estamos um bocado condiciona- 
dos à vantade da cliente, Se me pedem para pintar um 
dereeminado motivo, pinto. Muiras vezes não temos hi- 
pótcse de ser muito criativos, porque há que respeitar as 
Ainhas que o cliente impõe» 

“.. Mas gostar é muito importante.» 

Quiando sai da Fab 
monitor, o que lhe permícu dar alguns. 

  Aleluia já tinha o estanito de 
cursos de forma- 

     
  

Nasceu em Silveiro, há 40 anos 
onde tive oportunidade de 
as grandes mestres 
apra dali 

E a 

Ri Carpas e dO 

   
prio atelier «Mesmo antes 
e rica pda a E Aa, O na 

Aleluia — uma es- curso foio gosto que renho 
cola da pincura cerâmica naquilo que figo e a sola 

melhores pintores do dis 
   

da Aleluia que me deu a brica Alea, 
possibilidade de fazer a 
tipo de trabalhos. 1 vos dera 
grandes professores como cerâmica. Há utras esco. 
à mesme Calisa e o 
E pag o 
tom. Eles bencavarm com caménte diferenres, As pese 
os pincéis a 

Aquilo que a experin:  esta dm um tra 
ca lhe pe pl da a pa 
leva-o a afiemar que a Fio imporrênte.s 

        

    

meia conhecer,   

eão das províncias 
Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1999 | Jam, 

Campos 
qo aJá de aulas em algumas cidades do país: Caldas da 
Rainha, Pombal, Coimbra» 

Para Rui Campos há muita gente interessada em 
aprender. «E cada vez mais, As pessoas procuram estes 
cursos, porque o mercado de trabalho está muito dif 
cl. Tirando este úipo de cursos, ficam com mais uma 
possibilidade paca atranjar trabalho. É uma mais-valia, 
para concorrer no mercado de trabalho. Condo, acre- 
DRE ap Sa a a a 
porque alguma coisa dentro delas as fãz tomarem esta 

são. O “bichinho” já deve exisiro 
Com algum talento e alguma boa vontade é possível 

aprender a desenhar. CCom um bocadinho de gosto e força 
de vontade, todos acabam por conseguir fizer alguma coi- 
sa... Mas gostar é muito imporrantes 

    

«Amotéria-prima é barata.» 

us E ttecesário para concluir un trabalho 
és. Desde logo o tamanho do 

«Por exemplo, im trabalho de um 
ras com 6) por 45 ex, poderia demorar dois ares dias. 
Re 

sobre vidro cru, por isso o azulejo absorve 
mio à tnta. O descuho não pode sr feto disestamenve 
no vidro, posque isso riscaria. Temos que o fazer em papel 
vegeta, pas termos um. 
esboço da figura. Só a partir daqui é que começamos à 

O tempo q 

    

    vão para 0 am 

Um iabalho que «é ehaméno, bem pago À 
pot 
RR onde ENS 
RE pr te 

    

com certezas 

«É uma faira muito boa.... mas não devia. 

O artesanato precisa de alguma apoio. «Mas, no meu 
tempo, era bem pior! Eelzemente, já vai aparecendo um 
gu auto incentivo, mas ainda não é suficiente, Já se vão 
firendo muitas feiras de artesanaro, las que 
depois de terminados os cursos de formação de maneira a 

    

que as pessoas possam iniciar um projecto... Já está me- 
hor... Mas ainda há muito para fazer» 

aticipado na Feira de Artesanato 
   

ai Cam pa 
da Região de Aveiro (BARAV), há pelo menos quatro anos, 
«É uma feira muito boa, que traz muita gente à cidade, 
mas não devia ser a túmica», À sua participação justifica-se 
pela oporrunidade de mostrar os seus trabalhos, «mas. 

  

  
     E no Concurso que se realiza todos os anós, já ammeca- 

dou dois prémios: em 1996, ganhou o primeiro prémio 
é, am 1997, recebeu ua menção honrosa «O ao pas- 
sado, não concorri » 

  

eão das províncias 
inta-feiro, 11 de Fevereiro de 1999 

  

Jorge Henria:   

Em 1Ô ds Fevereiro de 1771, na 
seia de Santo liduro de Em 
afro Paper de Cir nato 

Meg, freguesia de 5. Solva- 
Ee “a Tamega, comarra da 
ps aan lo 

imeida da Fis on 
e 

  

  

  

medio e 
hrremessar filho daquele casal de boo 
epa (Custódio Queiroz Pessanha 
umipato e Lyiso Mario Ferreira ce Cor 
alho) para emprego madestisimo, o 

Vila de Vogoss. Desta 
Lrião nasceram seis filhos, send 

rogénito Jouquir José de Queiroz 
q.9 de Janeira de 

274, e a que se seguiram o Miguel 
n. 1275), a Maria Alexendrna fr 

  

e. escrivão da 

    

  

  

e os padfinhos 
Barbosa Freire e 

fo CA do no ini RS 

dose representar pelo copitão e sor- 
fenta-mos, respecinomente Apolinário 
nes é Luis Rodrigues de Figueiredo 
Em 1787, com apenas 13 ones, Jo- 

  

  

Achegos para a 

rias 

historiogrofio queiroziana (Vi) 

Joaquim José de Queiroz 
. que sendo solteiro tivera de sua criada, também solteira, seis filhos» 

  

  

os com seu poi. À partir de Janeiro: 
ke 1788, ero já fobelico no cartório, lo- 
fondo escrituras, acompanhado por seu 
hi que assinova normalmente como tes- 
runho. Com o morte de suo mõe, 

Joona Leonor, em 28 de Setembro, pre- 
lime-se que Marcelino Próspera lenha 
or Em 24   

mês seguinte, Queiroz, foz escritura. 
    cartório, trabalhando como stabioo 

Público Judiciab. É seu Fador o Dr 
Pequim José Fragoso. 
Rocha Martins refere-se cos dotes de 

Nalgência revelados nos seus estudos 
neo-se molriculade na Universidade no 

J E lh ) 
Queiroz: Retroto que se conserva na Quinta da Vila Nova, Santa Cruz do Douro. 

1.º om jurídico, em 3 de Outubro de 
1799, fez em «1800 02º ane, levou o 
284. a ho e tomou matrícula no 5º, 
em 5 de Outubro de 1803. No ano de 
1800, a 10 de Junho, ficou aprovado 
no primeiro, ana nanina diserapante, e 
assim com igual classificação oté o grau 
de bachorei recebido, em 19 de Junho 
de 1803. No 4º - 5º anos ganhou o 
prémio de 408000 réis. Comelu a for 
matura sampre com a classficação de 
nerine discréponie, e lou o carta em 

Julho de 1804, 
De acordo com Francisco Homem 

  

Cristo, por ser pobrssimo, ter-seio for- 
mado é custa de Morgado Barreto de 
Aveiro, acompanhando em Coimbra c 
filho Antônio, que seria o 1 º Visconde 
do Granja, é seu irmão José Barreto, 
como uma espécie de criado particular. 
«Anda na Hudição do localidade e our 
muitos vezes a minha mõe, quero com 
temporôneo de Joaquim José de 
Queiroz, que este era de origem muto 
pobre, vindo para Aveiro ser criado da 
cosa nobre dos Bonetos, acompanhar. 
do es dois filhas do morgado no Uni 
versidade = formando-se com elesn 

  

Apesar de colocar dividas quanto a 
esta situação daciarando não saber se 

  

fe como uma realidade inquestionável 
quandia anes mai forde tem uma vio- 
lento polémico com o sau bisneto 
“Anténio Eça de Queiroz, como se vi. 

talago: «Em 
José de Quero não há pru 

  

   

Sara papa 
mente que, Queiroz foi escrivio no cor. 

  

bro de 1806, é testemunha no casa 
mento de sua irmã Bemardo Albertina 
au Berarcla Próspera de Quelrar, com 

Dr, Jota Nepamufeno da Sib, nos- 
cido am 1782, em Fermemlos. 

%. Quéiraz exprelo ado 
oC 000 
me comprovei através do procuração 
que, em 28 ce Agosto, lha for passada 
per luísa Maria, de have, na cousa 
em que esto ligava com Antério da 
Rocha Deus do mesma localidade Por 
decreta de D. João Vi, de 9 de Março 
de 1812, foi nomeado juiz de foro de 
“Azuroro do Beira, hoje Manguulde, to- 
mando posse, embora por procuração, 
em JA do mesmo mês. 
Novizinha vlacl Foenae (de Algokes, 

a então comarca de Linhares, provecaria 
de 

  

  

  

que aí bao nostido o 5 de Fevereiro de 
1782, filho primogénito do segundo co 
somento de José Nunes com Luisa da Fon- 
“Seco, união celebrada a 23 de Janeiro de, 

1785e o Mario do Como em 7 de Mor. 
so de 1789. 

Teodora Joaquina terá silo contro- 
tada como credo de Queiroz, como 
mais adiante veremos: O certo É que 
pouco tempo depeis, megistrodio e ser- 

ih 

  

oninua no próximo número 
      
NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceira 
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Em Aveiro, existe muito 
artesanato, À lasouria, a madeira, 

s trapos, o ferro forjado, as 
rendas e os bordados fzem parte 

o culeural áveirense. No 
entanto, a cerâmica continua a 

ser a arte tradicional mis 
representativa. A pinsura 

cerâmica é, por isso mesmo, tm 
dos trabialhos mais conhecidos. 
Raté Campos é um dos artesãos 

que dedicam a sua vida à pintura 
em azulejos. Tudo o que sabe, 

aprenden-o na escola da 
“Aleluia”, através da experiência 

que aelguiriv enquanto 
trabalhador, 

  

  

Daniela Sousa Pinto 

Deste miúdo que Rui Campos se dedica à pintura 
«Sempre goste de fer rabiscos, principalmente de banda 
desenhada. Foi assim que me surgio, primeiro, o gosto 

desenho e depois pela pintura. Penso que quem sou- 
ber desenhar bean, acaba por aprender a pinta; quera não 
souber desenhas, dificilmente será capa de pinar. Pelo 
menas nã que se refere à este tipo de pintuss. 

Apesar de gosrar muita de pincar, o te 
aquele que lhe dá mais prazer. «Gosto de pi 

ii. Às fonmas humanas atracm-me. No entanto, 

   

    

   
«Tudo o que sei, aprendi-o na escola da Aleluia» 

Artesdos 

Os painéis de Rui Banhos 
ção: Já de aulas emo algumas cidades do país: Caldas da 
Rainha, Pombal, Coimbra. 

Para Ruí Campos há muita gente interessada em 

  

neste tipo de trabalhos, estamos tum bocado condiciona- 
dos à vontade do cliente. Se me pedem para pintar um 
dererminado  morivo, nto. Muitas vezes não temos bi- 

ptcse de scr muito criaivos, porque há que respeitar às. 
a qa dee Upa 

    

“Mas gostar é muito importante.» 

Quando sai da Fábrica Aleiuia já tinha o estanso de 
monitor, o que lhe permitiu dar alguns cursos de forma- 

  

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 1 de Fevereiro de 1999 

  

  

porque alguma coisa denero delas as fiz tomarem esta 
decisão, O “bichinho” já deve existir» 

Com algum talento + alguma bos. vontade é possível 
aprender à desenhar, CCom um bocadinho de gosto e força 
de vontade, todos acabam por conseguir fazer alguma coi- 
sa... Mas gostar é muito imporante»   

«A matéria-prima é barato.» 

O tem sio pára concluir um trabalho 
É mis sita Dede loga o tamanho da 

painel: do motivo, etc. «Por exemplo, um trabalho de tm 
rosto com 6 por 45 em, poderia demorar dois a rés dias. 
E ns a 

sobre vidro cru, por iso o azulejo absorve 

  

  

    
  

muto à tinta O desenho não pode ses feio diectamente | 
no asi porque isso tiscaria Temos que o fazer em papel 

RE aa à termos tm 
E 
trabalh 

   
  

Uim tabalho que é, sbaspeno, bem pago. À 
smaréria- prima é barata. Trabalhamos sobre ten 
DD mami Ga que 
muito tempo a fazer um trabalho, perde-se dinheiro 
com certeza 

  

«É uma feiro muito boa... mas não devia. 
sera única», 

O autesanato precisa de alguma apoio. «Mas, no meu 
tempo, era bem pior! Felizmente, já vai aparecendo um 

mas ainda nã  Jásevão 
fazendo muitas feiras de arresanaro, há as bolsas que dão 
depois de terminados os cursos de formação de maneira a 
qué as pessoas possam iniciar um projecto. Já está me- 
lhor... Mas ainda há muito para faz 

Rui Campos tem participado na Fira de Artesanato 
da Região de Aveiso (BARAV), há pelo menos quatro amos, 
E uma feira muito boa, que trsz muira gente à cidade, 
mas não devia ser a única». A sua participação justifica-se 
pela oportunidade de mosrrar os seus trabalhos, amas 
também para poder vendere. 

E no concurso que se realiza todos os anos, já arteca- 
dou dois prémios: eim 1996, ganhou o prisueiro premio 
e, eim 1997, recebeu uma menção honrosa. nO saxo pas- 
dedo, não concorti» 

  

  

  

Nasceu em Silveiro, há 40 anos 
Rui Campos rem-40 
se nasce er Sie 

Co 

onde tive oportunidade de 
cmmhecer grandes metres 
= é aprecia os erabalhos 

  

qi 
Nunca fez nenhum 

pecializado, amas é 
reconhecido com um dos 
melhores. 

  

onde ficou até 1986, ali 
rar quesabri o seu pró- 

    

  

prio atelier. Mesmo antes. pinores da dis- 
ele conteçar a trabalhar ma. trito de Aveiro, «O meu 
Fabrica Aleluie — uma es curso foio gosto que tenha. 
cola da pinrura cerâmica: maquilo que faço ea excula 

  

brics Aleluia, “a mfvel na- 

    

cional, terá sido, uma das 
imelhotes escolas de pintura 

fds profa como | cx Hi 
à mestre Calisto e o mes. las muito ho, maio tipo 

E to panda pino | de CRE Ro corais 
tores, Eles brincavam com came ciferenes, As pese 
os pincéis sas ques interessaram por 

Aquilo que a experiên- escola Fsiam um t 
cia lhe permitiu conhecer, balho de pesquisa muiro 

leva-o a afirmar que a ár importante»   

lampeõo das províncias 
inta-falro,11 de Fevereiro de 1999 

Joaquim José de Queiroz 
. que sendo solteiro tivera de sua criada, também solteira, seis filhos» 

  

Jorge Henri 

  

Em 10 de Fevereiro de 1771, na 
po an sad a E ted 

ra do Queiroz, notu 
Fa vio Mei treguesia de 5. Soha- 
or de Rlbe Têmego, comarca de 
morante, desposou Jogno Leonor de 
po 

   

     
e lida aaa a 

asiigiucto e q 
nc en 

  

     

ea logue 
spo (Custódio Queiros Pessunho 

erreira de Cor 
pdtiino o 

  

  

MR oscido ne Giuiçis a Pe ireitod 

777), o Femnendo José fan, 1781) a 
Voriona (p. 1783) e finolimente a 
Bemorda Albertina (», 1785) 

Jesquim José de Queiroz foi hop 

  

podre da Ireguesio de Eixo 
o Corteju da Costa, e os padhinhos 
do, Jo Boi For é 

ara eae! Rosario, de Aveiro, não se 
lgnarem comparecer à cerimónia fa- 

  

fo mar, respecinominte Apolinário 
nes é Luis Rodrigues de Figueiredo 
Em 1787, com openos 13 cenas, Jo- 

gos com seu poi. À partir de Janeiro. 
Je 1788, ero já tobelica no corria, lo- 
Fondo esenturas, acompanhada porseu 
Ki que acsinovo normalmente como tes. 
Emunha. Com « marte de suo mãe, 
loona Leonor, em 28 de Setembro, pre- 
huma-se que Marcelina Próspero tenha 
'bandonada então a actividade. Em 24 

É inêsaegulhie Quedie: fie netnluro 
Ee foca para continuar com o servertio 

No cotório, trabalhando como mtobelião 
de Público Judiciats. É seu fiador o Dr 
Pequim José Fragoso. 
Rocha Marins refere-se cos dates de 

helgência revelados nos seus estudos. 
do-se matriculado na Universidade no 

      

Achegos para a historiografia 

  

rias 

queiroziano Mi 

Eis a E 
Queiroz. Retroto que se conserva na Quinta da Vila Nova, Santa Cruz do Douro. 

1º one jurídico, em 3 de Outubro de 
1799, fez em «1800 9 2º one; levou o 
39 e 4.º a fio e lormou mairícula ho 5%, 
em 5 de Qutubro de 1803. No ano de 
1800, o 10 de Junho, ficou arrovado 
no primeiro ano nenina disereponte, e 

de bachorel recebido, em 19 de Junho 
de 1803. No 4º € 5.º anos ganhou o 

prémio de 408800 réis. Conclui a for 
motura sampre com a classficação de 
narine discregame, e lou o corta em 
31 de Julho de 18045. 

De acordo com Francisca Homem 

  

so, por ser pabríssimo, lerse-io for- 
mado à custa do Morgado Barreto de 
Aveiro, acompanhando em Coimbra o 
filho Aníónio, que seria o 1 º Visconde 
do Granja, é ceu irmão José Barreto, 
como uma espécie de criada particular. 
atada na hudição 
múutos vezes c minho mãe, quero con 
temporônea de Jooquim Jasé de 
Queiroz, que este em de 

  

coso nobre dos Barretos, acompanhar 
do es dois lhos do morgado no Uni 
versidadte e formando-se com eles» 

“Apesar de colocar dúvidas quanto a 
esta situação declarando não saber se 
isso teia sido verdade, apresenta o foc 
te como uma reolidade inquestionável 
quandia anes mais tarde tem uma vio- 
fenta polêmico com o seu bisneto 
“António Eça de Queiroz, como se viu, 
Homem Cristo alimo que à estodo de 
pobreza do Que to 

mo ops ter obide uma certa pesi- 
sãa social. Recha Martins é mais cou- 
feloso: «Em relação o Dr. Josquim 

   

   
      

  

    

José de Queiros não há provos nos 
vas do que tivesse sido criado fesca de 
quem fosses 

Estando comprovado documental 
mente que, Queiraz fo escrredo mo cur- 
tório de seu pai em Vagos. parecem 
me pouco crediveis os sães da 
Homem Cristo, nomeadamente o que 
se sefera ao facto desta er vinda pera 
“Aveiro como criado, Em é de Novemr- 
bra de 1806, é testemunha no cosas 

  

  

cocia nesta dido, em é 809, ES 
me comprovel olivês va procuração 
que, em 28 cl Agasto, hn li passada 
por luisa Maria, de Mv, no cousa 

d 

D João Vi, de 9 de Março. 
de 1812, foi nomeado juiz de fora de 
Azuraro do Beiro, hoje Marguulde, to- 
poi a po Pç 
em 14 do mesmo mês. 

sento comarca ie Linhares, proveioia 
(a 

que gi havia noscido a 5 de Fevereiro de 
72. flo primogéniio do segundo co- 
somento de José Nunes com Luisa a Fon- 
Seco, união celebredda a 23 de Jeneim de 
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Basquetebol: Dirigentes do clube falam de pressões 

João Moutinho coordena 
basquetebol do Esgueira 

O Clube Povo de Esgueira e João Moutinho “fizeram as pazes”. O técnico, após ter sido destituído do cargo de coordenador do basquetebol do 

CPE em consequência de declarações proferidas no final do encontro com o Queluz, regressa novamente ao cargo que ocupava mas em moldes 
diferentes. O convite partiu da Direcção do Clube depois de terem sido esclarecidos os «mal-entendidos» entre as duas partes em di iferendo. No 
que concerne à destituição de Paulo Amorim, o cenário é bastante diferente e dois dos elementos da Direcção do CPE falam mesmo de pressões 

A Direcção do Clube Povo de Esguci- 
ra (CPE) convidou, no passada segunda- 
feira, João Jaime Moutinho a exercer a fun- 
ção de coordenador do basquetebol do 
clube, até ao final da época. 

Em declarações ao Campeão das Pro- 
víncias, Cunha Queirós explicou as ra- 
zões do convite e o entendimento entre o 
CPE e João Moutinho. De acordo com 
este responsável da direcção do clube, «ha- 
via um protocolo entre a anterior admi- 
nistração da SAD Aveiro: Basket e o Clu- 
bedo Povo de Esgueira, através do qual o 
treinador da equipa do Aveiro Basker era 
também, por incrência, coordenador da 
modalidade no CPE». Esse protocolo exis- 
tente udeixou de ter efeito a partir do dia 
4 de Fevereiro», explicou Cunha Queirós, 
dara do comunicado da Direcção do Clu- 

be Povo de Esgueira à imprensa, que dava 
a conhecer a destituição do treinador do 
Aveiro Basket da função de coordenador 
do CPE, e de Paulo Amorim, de repre- 
sentante do Clube na-SAD. 

Como fez questão salientar este res- 
ponsável da Direcção, João Moutinho 
foi convidado para exercer as funções de 
coordenador do basquetebol do Clube 
como elemento pertencente àquela as- 
sociação desportiva e não como treina- 

dor do Aveiro Esgueira Basker, como 
constava no protocolo existente e entre- 
tanto denunciado. 

Sobre os diferendos que levaram à des- 
tituição de João Moutinho, Cunha 
Queirós referiu que, após conversas com 
o coordenador do basker do CPE, a Di- 
reeção decidiu aceitar «as explicações de 
João Moutinho»; «o que ele quis dizer não 
era para pessoas que se encontravam a as- 
sistir ao jogo, mas para outras que não 
estavam Já no pavilhão», esclareceu Cu- 
nha Rodrigues, 

O técnico do Aveiro Esgueira Basket 
disse que, «neste momento, as coisas já 
estão esclarecidas», O que se passou foi 
«um mal-entendido, uma acção que não 
se devia ter passado» e que as coisas «fo- 
ram conduzidas de forma precipitada», 
referiu João Moutinho. Em relação ao 
cargo de treinador que exerce no Aveiro 
Basket, o técnico afirmou que lhe foi «rei- 
terada toda a confiança», nad nd 
que a opôs ao Clube Povo de Esgueira. 

  

“Aveiro Basket não é uma rampa de 
lançamento para a político” 

Cunha Queirós desdtamarizou de 
certa forma o sucedido com João 

para manter aquele responsável no cargo de representante do clube na SAD. 

Moutinho, dizendo que «o caso mais gra- 
ves residiu nas declarações «do ss. Paulo 
Amorim, como representante do clube 
na SAD», O nome do sucessor de Paulo 

“Amorim só será divulgado apás uma reu- 
nião entre os três clubes que compõem a 
Aveiro Esgueira Basket e todos os seus res- 
ponsáveis, referiu Cunha Queirós, estan- 
do, para tal, a aguardar a disponibilidade 
do presidente da Sociedade Anónima 
Desportiva, bem como dos restantes ele- 
mentos. 

Entreranto, Cunha Queirós vai avi- 
sando que «o Clube do Povo de Esgueira 
não cede -a pressões», as quais têm como 
objectivo, de acordo com este responsá- 
vel, «manter o sr, Paulo Amorim» no car- 

go que ocupava na SAD e da qual a Di- 
recção do Esgueira o destiruiu. 

Outro dos elementos da Direcção do 
CPE, António Peres, corroborou as pala- 
vras de Cunha Queirós, acrescentando 
que pressões começaram a fazer-se sentir 
«a partir do momento em que as pessoas 
viram que a decisão de destituir o dr. Paulo 
Amorim, era inabalável». 

António Peres não especifica a ori- 
gem dessas pressões mas vai dizendo que 
«o Aveiro Basker não é uma rampa de 
lançamento para a política» e, «num 

ano de eleições, a SAD parece ser o meio 
ideal». 

“Quatro meses de paz podre” 

Este responsável afirmou que, agora, 
o essencial «é esclarecer a situação com a 
associação e enquanto as coisas não fo- 
tem clarificadas, não avançamos com ne- 
nhum nome». De acordo com António. 

Peres, no lugar de representante do Clu- 
be Povo de Esgueira na SAD Aveiro 

Basker «deve estar alguém com historial 

na área desportiva e não na política, por- 
que o CPE não é um partido político e o 
Aveiro Basker também não é um projec- 
to político», António Peres salientou que 
«o CPE é o sócio fundador da socieda- 

de, com direitos adquiridos» e, «ao lon- 
go dos últimos quatro meses, a sua di- 
recção tem sido constantemente afron- 
tada», o que leva António Peres a referir 
que têm sido «quatro meses de paz po- 
dre». Não adiantando muito mais por- 
menores sobre estes diferendos, este ele- 

mento da Direcção afirmou que o CPE. 
tem sido afrontado «por pessoas ligadas 
ao conselho de administração da SAD 

Aveiro Basket», não adiantando, no en- 
tanto, qualquer nome, 

Futebol: Beira Mar estabelece normas 
de relacionamento com a imprensa... 
O Beira Mar estabele- 

ceu esta semana, novas nor- 
mas de relacionamento com 
a comunicação social. De 
acordo com o comunicado 
enviado à imprensa, as en- 
trevistas serão concedidas 
apenas no auditório de co- 
municação social, em con- 
ferência de imprensa con- 
junta e não individual, Re- 
lativamente aos treinos, o 
Departamento de Futebol 
do Clube aurinegro esrabe- 

leceu que os jornalistas po- 
dem assistir aos mesmos 
apenas do local, no Estádio, 
destinado à comunicação 
social. Os repórteres foco- 
gráficos terão acesso ao rel- 
vado, desde que devida- 
mente identificados e auto- 
rizados, o mesmo se passan- 
do com os repórteres 
televisivos, que têm que pe- 
dir uma autorização prévia. 

As conferências de im- 
prensa, de acordo com es- 

tas novas normas impostas 
pelo Departamento de 
Futebol do Beira Mar, re- 

alizam-se no final dos jo- 
gos (com um elemento da 
equipa técnica e dois joga- 
dores solicitados pelos 
gãos de comunicação soci- 
al), à terça-feira (dois joga 
dores e um elemento do 
Departamento Médico), e 
no final da semana/48 ho- 

ras antes do jogo — normal- 
mente à sexta-feira - (com 

   

um elemento da equipa 
técnica). 

A Direcção do Sport 
Clube Beira Mar prestará 
declarações à imprensa 
sempre que considere 
oportuno. 

equipas 

Leiria, 
A quinta eliminatória 

da Taça de Portugal em fu- 
tebol realiza-se no próximo 
dia 16, estando os jogos de 
desempate agendados para 
24 de Fevereiro. O Beira 
Mar defronta, em casa, o 
Portomosense, numa elimi- 
natória em que deixa de for 
aa formação do Alverca. Os 
outros jogos opõem as 

do F 
Pevidém, Leça/União de 

Vilanovense - Valonguense 

— Santa Clara, Maia/S.João 
Ver — Pombal — Oriental, 
Gondomar/Paços — de 
Ferreira, PC Porto/ 
Torreense, — Penafiel/ 
Campomaiorense, Rio 
Tinto/Caçadores Taipas, 
Portimonense/Moreirense, 
Esposende/Naval, Beira 
Mas/Portomosense. Entre 

nse/ — primodivisionários, há três 
jogos: Marítimo Salguei- 
ros, Boavista/Farense e Vi- 
rória de Serúbal/Benfica. 

  

Vicente/  
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“Velhas Glória 

orto 

s"rdo Beira Mar 

Ravara: um peixe 
entro e fora de água 

Horácio Gamelas Ravara 
nasceu em Aveiro, há 76 

anos. Um jogador sem 
número na camisola, 

porque no seu tempo de 
futebolista, não se usava 

isso. Os primeiros 
pontapés na bola deu-os 

quando ainda era um 
miúdo de escola, na 

equipa Os Pequenos 
Belenenses do Rossio. 
Jogou até aos 26 anos e 

tem muitas saudades 
dessa época. Foi sócio do 

Beira Mar até se 
reformar. Adepto do 
clube aurinegro, fica 

“doente” quando a 
equipa perde. Às vezes 
até tem que desligar o 

rádio, “para não perder a 
cabeça”... Mas Horácio 
Ravara não foi apenas 

jogador, foi, também, um 
dos melhores nadadores 

eiro. 

Daniela Sousa Pinto 

Horácio Ravara começou a jogar à 
bola quando era ainda um menino. Des- 
calço ou com os tamancos que, naquele 
tempo, serviam de sapatos. Jogava com à 
alegria e a intensidade das crianças, mas 
só quando a polícia não estava por perto. 
«Não podíamos jogar... Tínhamos medo 
da polícia que nos pelávamos. Ela levava- 
nos à bolab. 

Da equipa dos Pequenas Belenenses do 
Rossio foram muitos jogadores para o Bei- 
a Mar, Um desses foi Horácio Ravara. A 
equipa que, então, o Beira Mar conseguiu 

organizar, foi uma das melhores de sem- 
«Nós já nos conhecíamos desde mi- 

já sabíamos as manhas uns dos ou- 

Havia muita cumplicidade entre 

    

   
“Uma vez mandei um soco num, à 

custa disso!” 

Jogou na equipa de reservas, mas sem- 
Pre que havia necessidade era chamado à 
Squipa principal. «Antigamente, as equi 
pas não tinham 16 jogadores! Eram 11 e 
mais nada. Não havia substituições.» 

Entretanto, com 20 anos saiu do Bei-   

  

ra Mar, para cumprir o serviço militar. 
«Estive quase três anos na tropa, titei o 
curso de Sargento Miliciano». Voltou, e 

ainda jogou mais três anos no Beira Mar. 
Aos 26 terminou a sua carreira. 

Jogava poramor ao desporto e não por 
dinheiro. «Algumas vezes até perdíamos 
os dias de trabalho em que faltávamos, 
para poder jogar! Ficávamos com menos 
uns tostões no ordenado! A mim não me 

fazia muita diferença, porque eu era sol- 
teiro, não tinha que sustentar uma fami- 
lia. Pagavam qualquer coisa aos casados. 
Tinha que ser... Isto só para fazer a com- 
paração com aquilo que os jogadores pro- 
fissionais ganham e aquilo que nós perdi | 
amos E 

Não foi um jogador muito irreverente, 
«mas fiz algumas faltas... Fazia-as de pro- 
pésito! Havia nomes que não admitia que 
me chamassem... Uma vez, i um 
soco num, às custas disso! () árbitro não 
me expulsou nem fi castigado.» 

«Eu, porexemplo, nunca fui 
messajado!» 

Horácio Ravara foi um jogador duro. 
Magoava-se de vez em quando. «Mas nada 
com agora. Hoje, passam a vida lesionados. 
E sabe porquê? Porque, ao outro dia, não 
têm que ir trabalhar. Aleijados, à mancar 
ou de qualquer maneira, tinhamos que ir 
para os nossos empregos. Não vivíamos 
da bola» Lesões sérias só teve uma: 
distensão muscular numa perna, «mas 
compraram-me uma c ica e deu 
para desenrascar: Não tínhamos médico. 
Tínhamos um massagista que Éxzia o que 
podia. Eu, por exemplo, nunca fui 
massajado!» 

Treinava duas vezes por semana. Às 
quintas-feiras, havia o jogo de treino con- 
tra a equipa principal. E quase sempre 
ganhavam. «Tínhamos muita garra» 

Ficar afastado dos relvados, «foi um 
bocadinho dificil, mas é mesmo assim... 

   

  

Ainda joguei na equipa das Oficinas 
Gamelas, onde trabalhei. Formémos um 
grupo e famos fizendo uns joguitos. Jo- 
givamos contra as filiais da empresa.» 

«Claro que devíamos poder 
assistir os jogos sem pagar, mas 

enfim...» 

Naquela época, o Beira Mar tinha trés 
ou quatro equipas constituídas por pes- 
soas de Aveiro. «Faz-me muita confusão 

que, hoje, não tenha um único jogador 
da terra. O problema é que, agora, os trei- 
nadores chegam, e dizem: “Preciso de um 
guarda-redes, de um defesa-esquerdo”, 
etc. e eles arranjam! Não sou a favor de 
que uma equipa não tenha homens da 
sua terra. Antes, havia bons jogadores, e 
agora? Não os há?» 

Já não é sócio do Beira Mar, porque «a 
rabalhar ganhava mais do que estando 
reformado, O dinheiro dá-me jeito para 
os meus cafezinhos.... Claro que devia- 
mos poder assistir aos jogos sem pagar, 
mas enfim. .. Como já não vejo bem, tam- 
bém não pesso ir aos jogos... E eu não 
dei ao clube apenas à minha prestação ao 
furebol; fui dos melhores nadadores de 
Aveiro. Representei o Beira Mar em to- 
dos os campeonatos que se realizaram. 
Tirando Lisboa, Aveiro tinha os melhores 
nadadores.» 

E não foi apenas a sua prestação como 
atlera aquilo que deu ao clube, Foi diri- 
gente da secção de natação do Beira Mar 
e fez parte do Conselho Técnico da Asso- 
ciação de Natação de Aveiro. «Bem... 
quando inauguraram a piscina manda- 
ram-me uma medalha. Alguém os lem- 
brou ceu recebi-a» 

Horácio Ravara vai, no entanto, todas 
as semanas ao campo do Beira Mar. «Vou 
ver como está a relva, assistir ao reino dos. 

rapazes... Já não conheço ninguém, mas 
continuo a adorar este clube. E que nin- 
guém me diga mal do Beira Mar» 

  

  

Ora bolas! 

Ravara conta: 
«Éramos jogadores e sócios do clube. Eu 
até lavava os equipamentos em casal Ago- 
ra, têm tudo o que querem!» 

«No treino que fazíamos em conjunto com 
geguipa principal, ganhávamos quase sem- 
pre! Faziamos tudo por tudo para ganhar. 
Não os gramávomos e queríamos provar 

que éramos tão bons como eles!» 

«O Beira Martinha duas bolas: uma me- 
lhor-para os jogos- e a outra, meia rafada- 

pora os treinos. Mas muitas vezes nem uma 

nem duas! Então, os sócios juntavam-se e 
compravam-nos uma bola... Uma vez, fa- 
mos jogar fora e não tínhamos uma bola 
em condições para levar. Então, fingimos 
que nostinhamas esquecido e jogámos com 
a deles... Agora, pelo menos, uma dúzia 
de bolas eles têm de certezal» 

«Quando jogava no Beira Mar, era avança- 
do-centro. Na equipa onde joguei durante 
ocurso de sargentos era médio-esquerdo. 
Quando regressei ao Beira Mar, passei a 
jogar nesta posição.» 

«O jogo que mais me marcou, foi o último 
que fiz antes de ir para a tropa. Tinha mar- 

cado uma excursão à ria e tinha avisado 
gue não ia jogar. Estava tudo preparado 
para o passeio. Então, aparecem em mi- 
nha casa para eu ir jogar; era preciso mais 
um homem. Acabaram por me dar a volta! 

Ao intervalo, estávamos a perder e o trei- 
nador tirou o Maximino e entrei eu. Ga- 

nhámos o jogo! Para mim foi muito impor- 
tante, porque fiz os golos do vitória!» 

«Antigamente, o esquema de jogo era di- 

ferente: guarda-redes, dois defesas, três 
médios e na linha da frente, ficavam cinco. 
jogadores: extremo-esquerdo, extremo-di- 
reito, avançado-centro, interior-direito e in- 

terior-esquerdo.» 

« Uma vez, ganhei 20800 de prémio de 
jogo. Naquela altura, era muito bom. Mas 

foi só uma vez» 

  
Jogador: Horácio Ravara 

Posição: conforme a necessidade do 
treinador, podia jogar a avançado ou a 

médio-esquerdo. 

Características: marcava muitos gelos e 
corria muito



Novo veículo Fiat apresentado no Forum Aveiro 

Múltipla dinrnaepnaa 
e de de carga, que pode yariar entre os A Fiat lançou um carro com «ca- 

430 -e.05. 1300 litros. Para além disso, rácrer único»: o Multipla. Um veículo 
liar, de linhas arrojadas, que rei 

ne a epluralidade de todos os automé- 
veis possíveis: berlina e station wagon, viatura, tornando o compasti 
compacto e monovolum mento de car pleuamen 
ra O 

poltronas iguais, com costas reguláveis Em Portugal, esta 

  

    

e cintos de segurança de três pontos. nova aposta 
dispostas em duas filas, todo us ban Far, csrá dis- 
cus posteriores duas possibilidades de ponível em 
fixação ao pavimento, distanciadas en- 
te si 15 centimetros. Em vez do ban- es 

ntérior central, a Fiat concede a gasolina 
oportunidade de escolher um móvel e gasó 
equipado com vãos porta-objectos e leo + res 
um frigorífico com a capacidade de presencan- 

18 litros. Neste âmbito, de eferiraim- do, cada 
da que os bancos centrais, anteriore uma, «uma 

síntese perfeita 
de facilidade de 
condução e baixos consu- 
moss. O motor 1.6 a gasolina (16 vál- 

posterior, quando. não utilizados, po- 
dem ser rebaridos e urilizados como 

“O Multipla ce grande capacida 

   

Diversos 

multivilvulas de liga 

  

é constituído por uma cabeça 

    

   
   

   

o, que pertenée » 
última geração de motores da marca. 
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PRECISA-SE 
TÉCNICOS COMERCIAIS, 

trabalho em 
in 

este Jomo! 

ambito do 
equipo jovem 

a 
oo múQI5? 

ARDINAS pora distr- 
ropagando, 

  

TOOLS 

   

   

    
      TI TRESPASSES 

ENSINO 
EXPLICAÇÕES de mato- 
ico por preso 
  PiePom, 

éddo quantos 1” 
e NE ane; Canaco: 
TAIS 

EXPLICAÇÕES da portu- 

  

Rome 

  

       MPEÃO 
É an 
E PROPRIEDADES 
[D ARRENDAMENTOS 

DemprEco II TROCAS 
D vENDAS D REPARAÇÕES Ha a palava do 
D PERDIDOS DI DIVERSOS e ã0 carinho da es 

dos províncias cão das provincia 
1999 Rue Di da Pad Quinta-feiro,4 de Favarairo de 

  

   

  

      

  

reduzidos que podem significar um de- 
créscimo «até 15 por Cento relativa- 
Ea do Did pd 6 dese cespe 

    

So ci 

Dio dos 

    

   
   

  

   

    

   
    

   

pla inclui 
ainbag do condútar, 

pesa passogelrosgiesra 
A ga terérais como con 

O consumo do veiculo é gasolina é 
de A Rem cida Wbano e de Bá 
em vornifinado, sendo o da versão die- 

“el de 8,Fem inbano é 6,4 em circui 
to. combinado O Dia de $. Valentim, ou Dia dos 

O Pat Mulrigla 100 16y c'6 JD Kamorados como é mais conhecido, co- 
105, “enstâm, Portugal, emora-se no CR 
4.464. 00O8DO é 5:246.000800; rs À jo pode Inglre pr i 
pecivaimente. tor 

par 
im duplo airbag 

fal, n a mossa carmo. 
ade em qualquer ponto do mundo... afi- 

I aqui ão perto. 
À semiaho do Meato     
   
       
       

pic a SE O. TEMPO TE ESCA: 
mão, Conto PA, E VÊS TANTO POR, 
E FAZER, CONTA COMI- 

60, EU AJUDO! À 
rue à Ma TES 

  

18º ono. Ciên- 
E TRABALHOS À Sn Ri 

Papa Contocto: Tell, 034- 
381369 ou Tim. 0995. on a es À dao 287495) 

   

    

          
   

Namorar 

na Internet 

e sentimentos amais fortes, levando à uma 
relação ms próxima e; por vezes, o na- 

sinsações, o ponto 
de enconrro de rodos os dias. À discância 

ea facilidade de comunicação através da 
Interner permitem a existência de uma. 

alidade 

edadoe 

Namorados 

S. Valentim: patrono 
dos namorados 

cristãos 

$.Valencim, sacerdore, encontrava-se em Rom 
po do Imperador Cláudio TT, o “Gótico”, à volta do ano 

270 da nossa era. À fama da sua virtude e da sua sabedoria 
haviam-le granjeado grande veneração, tamo da pare dos 

caistãos como da paree dos pagãos; mereceu mesmo 0 ape- 
lido de old pel: pa na endóe Aiósi a 
bondade, o modo de conversar a simplicidade de 
toda uma boa maneira de der de estar carta ia que 
ceacavam com ele. Mas, quendo tinha à simparia 

scas logo procurava civá-la para Jesus Cristo. 
Um homen coro Valentim, tão respeitado pelo povo e estimado pelos grandes, não 

podia ser desconhecido na Cote. Falaram dele do imperador, que desejou encrontrarse e 
falar com ele, Conta-se que Cláudio 1 lhe terá dito que o gostaria de ver no grupo dos seus 
“amigoé” para io, pedia lhe que deixasse de professar uma religião que era inimi- 
gados Roma. Valentim, com convicção, sabedoria e desassombro, expôs-lhe a 
verdade cris, falando do único Deus, criador « senhor do universo, e explicando o 

inehinar-e 

  

  

Ande o pa da GR ce 
atisude do imperador poderia condurir 0 povo à algum tumulto, pelo que o assunto foi 
castegu ao dio pref, Eno, Valentim foi preso paa ser julgado como cisão 
  

      
       

  

        
   

    

procuravam convencêlo a renunciar à fé, para lhe sabar a vida. A tradição narre-nos o 
disdogo de 5. Valencim com Astéro; disse-lhe este 

Admiro me que um homem de tão nobre e de tão clara inceligência como mu, 
isto como verdadeira Jus; causa-me grande pena ver-te assim obst- 

    

  

Fica a saber, Astéio — rephicou Valentim — que não é erro o que amo. Não há 
verdade mais certa do que a de Jesus Cristo, meu Salvadore meu Deus, que se fez homem 
por nés, é a única luz que ilumina todos os que vêm a este mundo. 

so é certo — responda Astério em tom de zombaria — vou fmer-te uma proposr 
tenho uma filha adopéiva, que asno tssnament, que cegou há anos; se Jesus Gi 
restituir à vista, garanto-ce que ie faço cisão, com toda à minha famífia 

    

  

  

Animado de uma É viva, Valentim pedia que lhe trouessem as domaelas, Depois, 
ferido o anal d ú ção: - Senhor Jesus     

iravês de postais é até 
le Morei, ente onirme; A 

lista dé ie é enorme e. no 
caso dos pestais a palávra 

Criwo, ventaceir Deus e verdadeiro Homem, que destes a vista a um cego de nascença. 
quereis à lvação de todos, auvi a prece deste pobre pecador e curai esta menina. 

À estas palavras, a jovem recuperou à vita, Asrério e a sus mulher ajelharam-e aos 
He de Valentin, pelindo o Bapéismo; após uma preparação enecuética de algas dos, 
Ped qa nad a ip pi 
Pesa, cuja tai pe, passados poucos dia, veio a rceber 4 coroado mário. 

   

  

  

    

faizone; e mis tarde ou mais cedo, o 
hecimento pessoal acaha por ser ine- 
RD pai pi a 
Feres 
ap ia em 

    a de ct e a Ines já na 
  

fesciname, à possibilidade de conhe 
  E Sie e pes dos do 
  

  

[lomeses-asoso — [] vano-Suncico 
Desejo sa assinanto do alSamaão ds Provincias», poa que envia seta cupão a cheque deito precos i 

    
  

    

  

os ovo envie está Cu, vida rent “Gempeão das Provincias -R. João Mendonça. 177º 
  

      

dos mundo tem vindo a tomar-se.   Bim vício. E os habituais “oi 1 dê De                                     | astaço| EE? (o tudo bemê De onde tecla)     
Junia omviotse 
Sermans do Bubicação 
Nome 
Merada: 
Cócigo Posta: 
Data 
feainatura 

z 7 

Se a resposia ao Jor Jor por carta, dave aeresoentar 10 

$ mravés do 
500, 

  

El Choque TT Vale de Correto 
       

    

Teetore 

    

    

     
   

        

   

          

se assim tão Fic quanto barato 
Tagreerimgecom, — eccardi com, 

unzain com, são alguns dos snes 
onde, em 

que-o conracea en-line: um abraço 
beijo só têm verdadeiramente significa- 
do, se seidos... no corpo e na alma.      
      

notícia ao pela fé de 
Valencim. Bem o qui livzar da prisão e da morte; nuas tesnendo alguma sedição, acabou 
porco entregar sos julses, para que fosse aplicada a Ji do Império Rormano. a 
morte, foi agoirado e a seguir decapirado fora da cidade, na Vi Flamri: porta 
da muralha que, mais tade, se chamou de 5. Valenrim e hoje do Pópulo, ond no século 
TV, se vira a construir uma igrcja em scu nome. Esa tornar-se-ia um centro de peregrina- 
ões muito frequentado. 

Se a manifescação da sua cavidade para invisual a quem Cristo, pela 
uai ctaçãs ec a pias dee 6 puro do read a ndaiecidada 
rambém a sua fé em Cristo, mani ragem e alegria, deve fazer-nos 
ER Ur ie na bias poe vlera ja PRN ma o 
acums c à consciência. 

      

  
      

   



Novo veículo Fiat apresentado no Forum Aveiro 

Múltipla personalidade 
A Bat lançou um carro com «é: 

rácter únicos: o Multipla. Um vefeulo 
familias, de linhas arrojadas, que reú- 
ne a «pluralidade de todos os autom 
veis possíveis: berlina « station viagom, 
compacto e monovolume» 

habitículo é composto por seis 
polo gd 
e cintos de segurança de três pontos, 
dispostas em duas filas, tendo os ban- 
cos posteriores duas possibilidades de 
Pes in distanciadas em 

tre si 15 co Em vez do bs 
ud ra O 
oportunidade de escolher um móvel 
equipado com vãos porta-objéctos é 

  

  

      

posterior, quando não utilizados, po- 
dem ser tebatidos e utilizados como 

rip Gem pride capo 

Diversos 

  

de carga, q 
50 pe EBD ge Palm 
o pasimento completamente plano fã- 
elit os movimentos no intrio da 

  

presentan- 

en 
de facilidade de 
condução e baixos cons 
te Esso Ed gui 

wulas) é conseituído por uma cabeça 
muleiválvulas de lig     

  

   

   
    id da 

desenho econceito inovadores. 

  

de slumíno, que pestence 3 
última geração de motores da marea. 

  

Campeão dos províncias tampeão das províncias 
Quinto-feira,é de Fevereiro de 1999 - Auinta-feira,4 de Fevereiro da 1999 

Na versão a gasóleo, a Fiat apresenta 

  

c 105 
reduzidos que podem significar um de- 
créscimo «até 15 por cento relativa- 

ea um rubodicsl tradicional de. 
pré-câmara) 

Relativamente ao factor segurança; 

  

    a dos 

    o Fiat Multpla inclui, para além do. 
airbag do condutor, um duplo airbag 
para passageirosgestando ainda dispo- 

lagérais como compone-   

O consumo do veículo é gasolina é 
de 1,Wem circuito urbano e de 8.6 
em cormbinado, sendo o da versão die- 
el de 8,0 em tubano e G,á em circui- 
co combinado. 

O Par Multipla 100 16 6 TD 
105, “eustam, em Porcúgal, 
4.464 DONSOD é 5.246.000500, tes! 
pectivaiiênto, 

  

O Dia de S. Valentim, ou Dia dos 
is ido, co 

À tra 
são, importada de Inglaterra, tem vá 

ha, cruzamo-mos com a nossa 
bde em. aero ponto do mundo... ai 

  

  

      

      

   

  

   

   

  

        
               

    

    
  

Classitico dos el aqui tão 
Esleia senna a tai so selo 

ALUGA-SE QUARTOS, viestudor VENDE: COMPUTADOR Apple Es EXPLICAÇÕES da SED TEMPO HE E 
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re TO -SBSTÓS 44 RSS Jarno OSS irboloamomuiniiem mms quntno IP : 
ri «né Rae é ME aos Condo ERLCAÇÕS de bo pgsso 05 TEUS 

pps Ne oa net ho TRABALHOS A) 
DUE, ops no Mo Mc HE COMPUTADOR gps AROS pera disti-— EXPLICAÇÕES de porto- ua a mai 
ra Ná Sanear io ie Cl Css do o pager, nd ia hm 1º nn 
rr a gr mac Tá. e 

eta aaTim. SSI o nUOIS? eggs? 
Em 

INSTITUTO DO EMPREGO Soo irsos 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL Costureiros | Eleciridstos Fel de Amnontem / Forme 
ss deverá Po o dn. Cio pe bom ra eventuois contactos 7 a 
Pap em Pt DR ii ir ED PROPRIEDADES DemprEco [TROCAS é 
(exábrica Campos) -Apartodo 234- per mean enc | Estarreja Hi quem ão a pl do 

e ao carinho da exp 381] Aveiro Codex Telefones: 034.29 
252 / 29263 - Fox: 034.38]670 

Oie máquinas injeção — Desenhos Impresso 
industria do coigodo res O-Set 

              

asravés dos pro- 
Pa de ch eso Inter   

  

  feira, pos 
  

É 
É é conversar com pesenas dos quarro. 

fatos dos mundo tem vindo a tomar-se   

    

vida mete preenchidos 

   

      

ão, devismenta jesanchdo. para: 

[O +ano-sovosoo 
eso sor essinanio do «Campeão das Brovinciasa, polo que envia asia cunão é cheque. 

  
aendonçar 47-22-3500 Ave 

im vício, E os habitus “oi sa bê De   

ide 1º? (oi, tudo bem? De onde telas?)                                       
    Se aresposia no Jornal     

Junto ondo sc. s 
Semanas de Publicação 
Nome: 
Morada: 
Séxigo Postal: 

Tor par seis, deve ecesenia 1   j 
    siravóndo ([] Cneque [) Vala ce Camelo 

   

  

Namorar 

na Internet 
   
      

  

        

       

  

      

e sentimentos imeis fortes, levando a uma 
rã mes prima poe, o me 

O RR du o pon 
de encontro de todos as dias. À distância 

e a facilidade de comunicação através cia 
Internet permiu 

  
  

     

  

os “eiber-apai- 
    

   Internec diversas 

edadoe 

Namorados 

S. Valentim: patrono 
dos namorados 

cristãos 
Monsenhor João Gaspar 

5, Valentim, excerdote, enconerava-se em Rorma, no em- 
po do Imperador Cláudio IT, o “Gérico!, à volta do ano 
270 da nossa era. A fama da sua virtude e da sua sabedoria 
Araiamlhe granjeado grande veneração, raro da pare dos 

cascos como da parte dos pagãos; mereseu mesmo o ape- 
lido de pelos Eb Lance A Ma a 
bondade, o modo de conversar, a simplicidade de vida. 
toda ima boa maneira de ser e de estar earivava aqueles que 
tratavam com ck. Mas, quando tinha a simparia das pes. 

procurava cativála para Jesus Cristo, 
a oe Go go ai qe pad pu «caindo pe pr io 

podia ser desconhecido na Core. Falaram debe imperador, que desejou encontrar-se e 
fila com ele. Contas que Cláudio 1 lhe terá dito que o gostaia de vez no grupo dos seus 
RO para jo, pedis-lhe que deixsste de professar uma. 
dos deuses de Roma. E a 

  

   “pe a algum tumulto, pelo que o assunto foi 
nen cai Tp pc 

inimigo dos deuses do Império. Enrreranto, os seus amigos pagãos, nomeadamente Astério, 
procuravam convencê-lo a renunciar à fé, para ln salvar a vida. A tradição narra-nos o 
dllegode 5 Vamo dl di co 

“Adiniro-me que um homem de tão nobre e de tão clara inteligência como mu, 
considere Jesus Cristo como verdadeira lue; causa-me grande persa ver-te assim obsci- 
nado nos ten erros. 

Fica à sabes, Asrério — replicou Valentim — que não é erro o que afiimo, Não há 
verdade mais cera do que à de Jesus Cristo, meu Sehrador é meu Deus, que se fez homem 
por nó, é a única Juz que ilumina todos os que vêm a este mundo 

é certo — nspondeu Astério em tom de zombaria — vou fizerste uma proposta: 
eo ba bp uu RE cortei ARO E fon RT 
ui à vista, garanto-ce que me faço cisão, cum toda a minha família, 

CO indo dá ua É gia, Vl podia que lh roses as dom. 
Esxendo a sinal d t Sos foi 

   

  

  

age ponei quo 
“fee” aparece inúmeras vezes. 

Diz "Amo-te" ou expressar o quan: 
to uma pessoa significa para nós, tora- 
se assim ão fil quanto barato: 
E apa card. com, 

são algune dos sites 

     
    
   
    

    

   
Ra Agua 
do, ve senidos.   

Cio, verdadeim Deus e verdadeiro Hamem, que destes a vista a: um cego de ui 
queres à dahação de rodas, ouvi a prece deste pobre pecador é curai esra meni 

A estas palavras, a jovem recuperou à visa. Asréro e a sua mulher ajoclhara 
pula UR CR os amo pe ema di di 
receberam O sacramento, cles € todos os seus Familiares, num oral de quarenta e quarro 
pessas, cuja amador paste, passados poucos dias, veio a receber a coroa do martírio. 

Tendo chegado à notícia ao imperador, este udinirou as maravilhas operadas pela fé de 
Valentim, Bem o quis livrar da prisão e da morte; mtas temendo alguma sedição, acabou 
por o erregar aos juítes, para que fosse aplicada a li do Império Romeno. Condenado à 
more, foi agitado e a seguir decapitado fora da cidade, na Via Flamínis, junto da porta 

“la muralha que, mais tarde, se chamou de 5 Valenrim e hoje do Pópulo, onde, no século 
TV, se viria a construir uma igrcja em seu nome. Esta tornar-se-ia um centra de peregyina- 
ões muito frequentado. 
Se à manifestação da sua caridade para com uma jovem invisual a quem Cristo, pela 
goes aims le pano ds namorados de qq iai 
também a sua fé em Cristo, manifestada com cant e alegria, deve fazer-nos 
EIA ora fc pace qi A Hora RR 
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Campeão das províncias, 

22 Cartaz Quinta-feira,11 de Fevereiro de 1999) 
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Apaaoa arisisrm jomona dE So aRiuno dao 20:45 — Contra Infor- 16:35 - O Nosso Charly Carlo 
Pérsia; artigo antigo árabe; anfes do meio- 22:45 — Serviço de Ur- moção 17:20 — Divulgação 
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Projecto pioneiro em Portugal 

“Diário Digital” 
nasce em Março 

Internet 

A Internet acolhe, à partir do próxi- 
mo mês de Março, um projecto pioneiro 
em Portugal no âmbito da comunicação 
social. “Diário Digital” será o primeiro 
jornal de cariz especificamente electróni- 
co, não editado em papel, tendo como 
público-alvo as classes empresarial e poli- 
tica, os jovens e os próprios jornalistas. 
Para os profissionais de comunicação so- 
cial, o “Diário Digital” irá funcionar como 
uma agência noticiosa, A informação é 
actualizada à medida que confirmada pela 
redacção, isto apesar de este novo jornal 
ter, como qualquer outro convencional, 
horas específicas que marcam a sua saída. 

O director deste projecto é o colunista 
do “Diário de Notícias”, Luís Delgado. 

Esta nova edição electrónica tem como 
objectivo, segundo o seu responsável, ser 
um pólo de referência para órgãos de co- 
municação social e pessoas que procurem 

informação, explorando, desta forma, a 
interactividade proporcionada pela net. 

Credibilidade, independência e rigor 

são as palavras com que Luís Delgado ca- 
racteriza o projecto “Diário Digital”. A 
redacção será constituída por cerca de 20 
jornalistas e, como qualquer outro jornal, 
abordará os assuntos que fazem a acruali- 
dade nacional, nas áreas da sociedade, 
política, eçonomia e desporto, onde não 
faltarão também as colunas de opinião. 

Para além da interactividade, o pri- 
meiro jornal nacional exclusivamente em 
suporte electrónico, tem ainda como 
mais-valias os baixos custos e uma enor- 
me capacidade de armazenamento de in- 
formação, estando a sua viabilidade eco- 
nómica assegurada pela publicidade que, 
aos poucos, vai trocando os habituais es- 
paços na comunicação social “convencio- 
nal”, por uma aposta nas novas tecnologias 
e na grande janela para o mundo: a 
Interner. 

Para além de Luís Delgado, estão tam- 
bém por detrás deste projecto Ferreira do 
Amaral, António Frutuoso de Melo, 
Fernando Maia Cerqueira e João Líbano 
Monteiro, 

  

  

Música 

A “máscara azul” 
de Lou Reed 

“The Blue Mask* é o 
mais recente álbum de 
Lou Reed. Uma produção 
que tem metecido grandes 

elogios da crítica e que pro- 
mete ser um sucesso de 
vendas. 

“My House”, “Wo- 
men”, “Underneath The 
Bottle”, “Gun, The”, 
“Blue Mask, The”, 
“Average Guy”, “Heroine, 
The”, “Waves Of Fear”, 
“Day John Kennedy 
Died, The”, “Heavenly 
Arms”, são os temas que 

ricano. 

através, 

de 70. 

compõem este último 
trabalho do artista ame- 

Louis Firbank nasceu 
em Março de 1942, em 
Brooklyn, Nova Iorque. 
Reed conquistou um lu- 
gar no mundo do rock 

Underground”, banda 
ignorado comercialmen- 
te mas extremamente in- 

fluente entre meados da 
década de 60 até finais 

Na sua já longa carrei- 

ra, “o homem da máscara 
azul” tem alguns álbum 
notáveis. Após ter deixado 
os Velvets, Lou Reed re- 
emergiu a solo em Ingla- 
terra onde acabou por ser 
“adoptado” por vultos da 
música como David 
Bowie, que tocou no seu 
álbum de estreia * Wallon 
the Wild Side”, e Mott 
the Hoople, que fez uma 
versão do tema dos Velvet 
“Sweet Jane”. Nos anos 
80, Reed constiruiu a sua 
melhor banda pós-Velves, 

“Velver 

        

   
    

              

incluindo o guitar- 
rista Robert Quine 
e o baixista Fer- 
nando Saunders, 
tendo produziu 
álbuns bri- 
lhantes. Nos 
anos 90, edi- 
tou “New 
York and 
Magic and 
Loss”, um 
álbum com 
caracreris- 

já    

   ground. 
  

Cinema 

Mega produção francesa para o grande ecrã 

Asterix e Obelix 

“em carne e osso” 
Os heróis gauleses Asterix é Obelix 

“ganharam forma humana” e arreba- 
iaram os franceses apaixonados pela sé- 
tima arre. O novo filme -de Claude 
Zidi, que estreou há pouco ímais de 
dito dias, em França, bateu todos os 
tecords de afluência de público no dia 
da estreia, com 446.724 especradores. 

“Asterix e Obelix contre César”, edi- 

tado no mercado com 780 cópias, é a 
Produção mais cara de sempre na his- 

tória cinematográfica francófona, com 
um orçamento de 275 milhões de fran- 
cos, ou seja, 8,25 milhões de contos. 

Depois da banda desenhada, é ago- 
rá a vez de o cinema trazer de volta os 
dois gatileses mais fimosos de sempre, 
através das interpretações de Gérard 
Depardieu (Obelix) e Christian Clavier 
(Asterix). Realizado por Roberr 
Benigni, “Asterix e Obelix contre 
César” é uma co-produção europeia de 

  

três países - Alemanha, Irália e 
França - que tem por objectivo, 
entre outros, combater o boom 
das mega-produções made in 
Hollywood que, todos os anos, 
abalam a resistência do cinema 
francês, de características signi- 
ficativamente diferentes — fl- 
mes mais intelectuais e menos 

do género “comercialmente 
vendável”.   

  

Cinema 

Estúdio 2002 
(de 120 18 de Fevereiro) 

“You've Got MOI - Você tem uma 
MensGBgem"(M12) - Um filme de Nora 
Ephron; Actores: Tom hanks, Meg Ryan, 

Greg Kinnear, Parker Posey (estreia 
amanhã) a 

(de 120 18 de Fevereiro) 

"The Siege - Estado de Sítio"(M12) — 

im filme de Edward Zwick; Actores: Denzel 

Washington, Annette Bening, Bruce Willis 

(14.30h, 16.30h, 18.30h, 21.45h) 

Novalorque 

em “Estado de Sítio” 
Estreado no início do mês, “Estado 

de Sítio” relata os acontecimentos decor- 
rentes de um atentado bombista que lan- 
ça o pânico na cidade de Nova Iorque. A 
acção desenrola-se à volta do mistério que 
envolve o atentado. Para controlar a siru- 
ação e desvendar os criminosos, Anthony 
“Hub? Hubbard (agente do FBI), Elise 
Kraft (operacional da CIA perita em as- 
suntos árabes) e William Devereux têm 
pela frente uma arriscada missão. Um fil- 
me onde não faltam explosões e muito 
suspense, que deixam Nova Iorque em 
“Estado de Sítio”. 

“Siege — Estado de Sírio”, realizado 
por Edward Zywick — que também reali- 
zou o recente sucesso de bilheteira 
“Shakespeare in Love” — tem nos princi- 
pais papéis Denzel Washington, Annette 
Bening e Bruce Willis, A produção este- 
ve a cargo de Linda Obst. 

  

  

   



“Florbela Queiroz, actriz, 55 anos, 3º 
amo do Conservatório, Todos os prémios 

ganhos. Precisa urgentemente de 
trabalho”, Foi este o anúncio escolhido 

pela actriz para chamar a atenção 
para a situação de desemprego 

«inglório» de muitos dos seus colegas de 
profissão. Florbela Queiroz representou 

pela primeira vez ao 13 anos e, nos 
últimos tempos, não o tem feito com a 
regulario desejava. Com mais 

dO anos de carreira, não aceita de 
ânimo leve que sejam sempre as 

mesmas pessoas a serem escolhidas para 
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Florbela Queiroz: 

“Um actor sem palco é 
como um céu sem sol.” 

se grupos e quem não fiz parte deles é pos- 
to de parte! É assim no nosso país...» 

pisar os palcos que também são seus. 

Danielo Sousa Pinto seque é e siga 
  

Florbela Queiroz não colocou os anún- 
cios nos jornais porque necessite de traba- 
lho para poder sobreviver. «Felizmente não 
estou numa situação financeira tão 
desconfortável que não me permita viver 
sem dignidade. Mas há muitos colegas 
meus a viverem muito mal, a passarem 
fome. Foi por isso, que gastei o meu di- 

nheiro e pus o anúncio nos jornais», disse 
ao Campeão das Províncias. 

Não compreende como é que, em Por- 
tugal, «pessoas física c mentalmente capa- 

2es são postas de lado. Eu e outros colegas, 
ainda temos condições para trabalhar. Por 

que é que são sempre as mesmas pessoas a 
serem chamadas para os papéis? Porque esta 

coisa dos lobbies é muito perigosa! Criam- 

  

nisero ma 
dra + Mauques Gomes, 

MM pos 

TM. PAULA DIAS 
ps 

  

Como forma de protesto, «que nem 
é inovadora, porque outras actrizes já o 
fizeram», Florbela Queiroz conseguiu ver 
concretizadas as suas intenções. Recebeu 
mais de 2000 chamadas telefónicas de 
admitadores que lamentam o seu afasta- 
mento dos palcos e que criticam o facto 
de não poderem ver muitos dos seus ac- 
tores preferidos em palco. Quase todos 
dizem-se solidários com a sua luta e pe- 
dem-lhe que não esmoreça. «Recebi mui- 
tos telefonemas de pessoas a oferecerem- 
me emprego e até dinheiro! Mas não é 
isso que eu quero. Só quis chamar a aten- 
ção das pessoas para a situação dos acto- 
res em Portugal. Quero trabalhar sim, 
mas naquilo que sempre fiz. E por incrí- 

  RE. e 

  
   = 

vel que pareça, o convite para fazer tea- 
tro que recebi, não partiu de nenhuma 
companhia portuguesa, mas de uma 
madrilena». Não aceitou, mas também 
não pôs a ideia de lado. «O convite era 
para trabalhar em Espanha, durante seis 
meses. Ganharia cerca de 1800 contos. 
Não posso deixar o meu filho e a minha 
casa assim de um momento para o ou- 
tro. O que não quer dizer que não venha 
a aceitar», explicou, ainda, Florbela 
Queiroz, uma mulher do teatro, da co- 
média, da revista, mas também da mi- 
sica do cinema e da televisão. 

«Fiz tudo o que uma actriz pode 
fazer. De 1965 a 1986, ganhei todos 
os prémios. Fiz muitas coisas boas e 
outras menos boas e algumas muito 
más. Como toda a gente e como em 
todas as profissões. O balanço? Fan- 
tástico! Sou uma actriz, participei em 
grandes êxitos c em peças de má qua- 
lidade... Só no palco é que se percebe 
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se o trabalho tem ou não qualidades. 

«Este país é umo vergonhas. 

Critica veemente a atitude do minis- 
tro da Cultura a quem acusa de ter vindo a 
deitar abaixo muitos teatros, «mas que não 
dá subsídios para que se crie um Teatro de 
Comédia. Os portugueses gostam deste 

tipo de teatro e não estão a ter oportunida- 
de de ver os seus actores em palco. Este 
país é uma vergonha». 

Florbela Queiroz só lamenta o facto de 
ter trabalhos pontuais. «Quero trabalhar e 
não estar dependente de uma peça hoje, 
de um trabalho amanhã». No entanto, dá 
aulas de caracterização no Instituto de Ar- 
tes do Espectáculo. «Uma grande escola. 
Tenho tido trabalhos temporários. Partici- 
pei na série “Médico de Família”, no 
“Tonecas”, “Marina, Marina” e em “Nós 
os ricos”. Só quero trabalhar! Um actor sem 
palco é como o céu sem sob. 
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